
Com' uma suculenta chur-I uma das mais' modernas
rascada que se realizará no

I
construções da nossa cidade.

dia 11 do corrente às 12 ho- ,

ras o Clube, 15 de, outubro, ,Ao Clube 15, os' nossos me­
tradicional sociedade floria- llhores votos, de que se saia
nopolitana, festejará o

ini-I
bem da feliz empreitada, e

cio das obras de sua nova os agredecimentos pelo gen­
sede social, que será, conror- til convite para a churras­
me perspectiva já apreciada, cada.

• IU&IOTECA 'PtroU'-X _,'

�

.x. Postal, 204 jatr_

everá superar a' casa das n

produ�ão de automotores:
,

Nomês 'de agôsfó último OITO fábricas lancaram 7.642 veículos: motorizados em 'S.·: Paulo
-

, ....._
.pelo Sindicato da Indústria de cíonaís de automóveis englobando ;Reunindo dados. fornecidos pLr I kSwagen e Wi1lys além da F..N.M.) O exame dêsses dados demons, ponentes que conta com 'cen�e_SÃO PAULO, 8 (VA) - Opor_ Tratores, caminhões, Automóilels Inclusíve a Fábrica 'N'II.cIOflal de 11 fabrfcantes (Ford, General

MO::-I
aquela eneídade de classe al?rese� tra perfeitamente as grandes pro. ,nas e c;ntenas de fábricas mano,tuno balanço da situação da· in; e Velculos Stm!lares, em volume Motores que como se sabe está tors Internatlona.l Roml Merce_ ta dados gerais que são os segum., porções do empreendimento em res concentradas principalmenteaústrla automobítístíea e!ll 'nosS"o que enfeixa uma. série de Inf_?rma,_ situada 'no E�tado do Rio de Ja- des' Simca Toyot� vem'ag· voi, tes: face da situação geral da ·Indús. em' nosso Estado mas tamlllémEstado acaba efe ser divulgadO, çô.eS' bàslcas sôbre as fábricas na, nelro. ' , "

. tHa em' nosso país. Em 11 fábricas, existentes no RlcJ em Minas Em

ANO XLVI -: O MAIS AN'fIGO mARIO DE SANTA CATARINA -,- N.9 1 3 7 1 6 Nu'mero de fa'b.,I,C;;'a 11

temos quase,800 m!l metros qua_1 Santa Gatarl�a, 'no Rio G;ande
.' �"""""" drados de área coberta, o que nos do 'SUl, etc .. , Assim empregando

'Capital englobado das fábricas ... Cr$ 24,374.000.000,00 dá mais de 70 m!l metros quadra- um total de mais de '120 trabalha_

Área global dos terrenos ocupa-
dos de área coberta por fábrica, -

dores, englobados apenas O/il de
em média. Em 10 emprêsas foram fábricas. de peças e de veículos
registrados 29 mll empre�dQs, Isto"':é os que trabalham dlrata.:
com, a média de 2.900 por estabele, mente' para a manufatura de eu,
cimento. A média do capital vai toveículos, a Indústria autolliObl.'
além de dois bllhões de cruzeiros. .lística nacional já constitui h<>Je
Os salários pagos por 9 emprê�as um dos maiores mercados de ',ra,
somaram mais de 2,5 blllões de balho do Pais. '

cruzeiros o que nos dá a média
anual d� quase 300 milhões de _E' Indispensável considerar aln�
cruzeiros' p'or emprgsa sõmente

unidades ·a
eno

• MOSCOU 8 (UP) - o primei.
ro.mínístro SOVlé.tlco;; :!I{Ík11ta Krus:
chev, deelarou em Vladlvo*k,
num discurso divulgado 'hOje,' q'19
"parece que talvêz" se celéõre
neste outono ou .no Inverno uma

EDIÇÁO DE HOJE: 8 Págl:las - Cr$ 3.00 - FLORIANóPOLIS. 9 DE OUTUBRO' DE 1959

Sómenteum
.

imb--e-c___:'il-n--a-�0--'-t-e-m-'e-'-:--a-
guerra em nossos

·

dias: Kruschev
"ElSENHOWER UM

-

HOMEM' SABIO QUE COMPREENDE A "GRAVIDADI ·D'A SITUAÇÃO JNTER"\
.,

NACIONAL'; P'AZ DURADOURAI
,

que, estiver ao nosso alcance para morte. 'A liberdade e a índepen., 80 para brlgé.r como se tOsse um

I
manter .foguetes e outtros ele�n­

estabetecer uma paz duradoura". l(Ienclal da pátria têm de ser de- galo de rlnha".
.

tos defensivos prontos para Ttpe_
Disse -também que o prestrtenta fendidas com valentia". Afirmou Kruschev que "a luta llar R' Investida dos agressór"3".
Eisenhower lhe declarou que ra, pela paz é hoje o assunto mala Mais adiante declarou o chefe
lando francamente como m1ilte,r O dirigente soviético de.cl1,\·.1U Importante". Ao mesmo tempo, do govêrno qui os 1I0vlétlcos pre.,
·'tem multo mêdo de uma guer: ainda que lhe agrada conversar numa advertência "aos que ten, cisaram de apenas 42 anos para

ra", e a segutr acrescentou o, prt, com o presldenté Eisenhower, tam aaeustar.nos com sua tOrça", converter seu à,trasado país r.uma

melro ministro: "A sabedoría de. disse: vigorosa potência soclal1sta com

monstrada pelo' presidente EIse- "que é um homem sábio que economia, ciência e cultura bem.
nhower ao eonvídarcme a Ir ao compreende a gravidade da situa.. "Não queremos imllor a gn�rll equtübradas e' salíentou que o

seu pais e ao expressar o desejo ção Internacional". e comentou: fria. Mas neste caso teremos 'te
: plano de sete anos está sendo

de vir à União So�létlca tebu- "NãO é sensi!.to ,U:ostrar-�e ansl('. I r,eforçar �s Ifefeáas d� nosso r,á)s,
munha, não Só a sua persplttácla
mas tàmbém o ansêlo de paz' d�

I

povo nOl1te-amerlcano. Só um im-
becll não tem� -'a gueirá em lÍO,S.
sos ·dlas". Outro caso dlfe�ente' é
se a guerra é Imposta a uma na.

Çã�. Nêste caso, não há que te_

me-la, pois .�sto equivaleria. à

pOMING_OS F. DE AQUINO

dos ..

Área construída das 11 fábricas ..

Número de empregados (10 em.

59.420.036 m2

.793.368 mg

(9 emprgsas) ..•......•••.•.. ,. Cr$ 3.244.059.863.,40

em salários. Trata-se; como se

verifica, de uma Indúst'ria tipica_
mente concentrada no que dl�
respe!.to ãOs produtores de auto.
veículos prõprlamente ditos.

,

E' precíso ressalvar, porém, que
a característica -marcante da ln.

dústrla nacional de autovejculoa

da os empregos que a prottuçjiQ,
lo�al de autoveiculos Indlretam�
'te vidros de borracha de cobre

, , ,
de aço, de ,ferro de alumlnlo, de

tôdas as matérlas.prlmas a multi_

plicação dos postos de serviço, e

manutençãO, dos distribuidores e

agentes, e teremos sem dúYld.\
sob o ponto de vista de absorção

pl'êsas) ., .

Contribuição fiscal em 1958 (ex-
29.035 pessôas

cluslve ágios e direitos aduaneiros

DIRETOR: .RUBENS DE ARRUDA RAMOS - G�NTE: Salários· pagos em 1958 (9 em-

prêsas) -

�
. cr$ 2.542-977.298,20

cumprido com sucesso. .

é a descentral1zação manuratureí., de mão de obra, uma nova ln:lÚJl..

ra, que o govêrno tem estlmuJ:l.do trla que já representa senslvel SIl.
e que se registra através de UIII tor no mercado nacional de tra,

parque d.e fábricas de peças e com., balho.

conferência de eheres de Govêrno
do Oriente e tio Ocidente. Afirmou
Q d1rig;ente russo .que teve grande,
satisfaçãO em falar 'com o presi­
dente dos Estados Unidos, põr�m
que a sua visita· ao ,rllferido pais c

Clube 15 festeja início de obras da
nova séde

convenceu "ainda mais do acêrto
e da grande fôrça do mal'xismo_

lenintsmo".-
'

Segundo a A�êncla Tass; o ('he_

fe dQ govêrno russo afirmu'l (lue
a provável conferência ·'jJroose­
g!l_lrã o Intercâmbio de ImpreSsões
sôk os problemas que I agLt�"il os

PQvos" e que "devemos razer o

- "Ala' Moça" do Paríidn Social
Democrático

C_O N VO-CAÇA'O
CONVOCO todos os membros da "AL� MOÇA" do

Partido Sociaf Democrático, para uma reunião E;!xtraordi­
nária a realizar-se no próximo sábadO, dia lO-de outubro,
às 16 horas na sede Partidária sito à Praça Pereira e Oli­

veira, com a ,seguinté
ORDEM DO DIA

Presidente 'da Diretoria Provisória

tacando-se as
ofertadas pela
Sterner & Cia.
Brasil.

gentilmente
firma Z. Li
e Padaria

MORREU M:ÁRIO lANZA'

o �AVI0 DESAPARECIDO:
,

Encontrados os destroços do "TATA"
n'as tostas do Rio Grande do Sul

O navio-cargueiro (nacio,,-,
na!) "Tata", que havia de­
saparecido misteriosamente
durante sua viagem do Rio
à Bahia, acaba de ser loca­
lizado à altura de Torres, em
costas gauchas. O cárgueiro

O chefe de máquinas teve­
sua atenção despertada para
"alguma coisa" que boiava
perto do' navio, navegando
t:m alto mar. Informado, o

comandante mandou reduzi.r
a velocidade

'

do cargueiro,
l'etorn:mdo para recolher o

que estava séndo avistádo.
'Recolhidos os apetrechOS, ,fo­
ram identificados como pe·r­
tencerites ao "Tata", cujo
nome foi lido num salva-vi­
àas vermelho e branco. Des­
ta forma, ficou esclarecido o J

místério que cercava o desa­
parecimento de um dQS mais
modernos navios' da marinha
mercante do Brasil.

A . AAOV - OUVIU CLÓVIS

outros altos dignitários.
---xXx--'­

,,'
Dom Honoralto estl!<va. em Roma,

como membro do Capitulo dl\ sua

ordem e já fOra elevado ao mais
alto pOsto' da sua Congregação.
Tinha sido eleito Superior Geral.
Mas ao ser feita a' comunicação
á Santa Sé o Capitulo' aChoú .. sQ

diante de' u'ina situação Ine,sper:t_

da. eis que o Santo Padre, opa.
pa 'havia designado o 'padre Hono.
,-ato Plp.zzera para .Blsp? AuxH1llr
do Rô.c de Janeiro.

ROMA, S (U. ,:p.) - Mor­
reu ao meio-dia de hoje, vi­
timado por uma síncope caro

díaca, o tenor Mário Lanza,
que Gontava 3S-anos de idade
e estava' recolhido à Clínica
Gil,lUa, desta ci�ade. '.

'Mario Lanza' el3tava sendo
curado de uma deslntoxica­
ção,' tratamento.;êss.e que já
havia feito em 1958. O ver­

dadeiro
�

nome. de Lanza era

Alfred Arnóld Coccoza, nas'"

cido em Nova Iorque.
Há algum tempo, o cantor

s01ria do coração e seu. es­
tado de saúd� se compllcou
com uma flebite na .perna
direita. Um ataque cardíaco
pôs fim à suá, existência.
Alfred

.

Arnold COCCOZ9,;
desde cedo, revelou forte vo­

cação paia a música e, es­

pecialmentE;!" para o ca�to.
Fascinavam-no' os discos de
Caruso e 'ê-Ie 'gostava de os

cantarolar. Quando os seus

pais Antônio Coccoza e Ma ...

ria ianza. recebiam uma vi-

"São Sebastião", que viaja­
va do Porto de Santos com

destino ,a ,Porto Alegre, ao

atingir as costas do 'vizinho
Estado, nas ultimas horas
do dia 4: últijno, recolheu
equipal11:entos perfeitamente
ldentificáveis como perten­
centes ao cargueiro de pro­
priedade da Cia. de Navega­
ção Mari�ima Netumar.

Festa do E. Santo em Rio Vermelho

0,9 rotarianos de Florianó­
polis, conforme o programa
comemorativo elaborado, pa­
ra a SEMANA DA CRIANÇA
no anó rotário de-1959-1960,
visitarão. com' as espôsas, no
dia 1,0 de outubro corrente,
o pavilhão infantil' do Hos­
pital de Caridade e quando

aproveItarão a oportunida­
de para distribuir às' crian­
cas internadas lembranças c

gulodices, entre 'estas des-

R�uniu-_se a As�ociação de" tre 'os quais. contou-se agrô­Agro1}0!l10S' QUil?lCOS e Ve.,. nomos da Estação Experi­terinal'los no dla 2 do cor· mental de Ca�dor, da ACA­
r�l}te na sua :sede de reu- I\ESC, do Nucle.o Triticola
n�oes na DSE, as 16 horas. Os 'de Curitibanos,"dQ IRDSV e
sc;>cios que compareceram. ou- um representante do SET/vuam It .palestra do agrono- SC Os locais de trabalho
mo CIOVlS Deruiz, 13eduin, f()l:am o Instituto AgJ;onômoque volt�u recentemente do do Sul, Escola de AgronomiaCurso Sobre .Semente e �a- ,"El1seu Maciel e Secção denIdade de. Tr:_lgO. Este CU1:SO Entomologia da Secretariateve a d��açao de 2 Sêma�as da AgriC'ultura do Rio Gran­
e de Santa Catarina e�ti:ve- de do Sul. Dizendo sôbre o
Tam lá "5 representantes, en- Curso e sua utilidade real"

�-----
o dr. Clovis, man�festpu en�­

'�ON'� .&1_' tusiasmo; pois foi um dos 56

V _...' elementos que estudaram o

Plano para produção de se­

mentes de trigo. O órgão su­

petlor �ontrolador é o ETA-
Pr�jeto 52, em Pelo�as. RGS.
E. no. Curso fi<:ou plenamen­
te estabelecido co-mo se "po­
derá atingir, cr-iteriQsamen­
te, produção de sementes pa-
ra a triticultura brasjleira.
Quant.o a .evolução do sis­

tema, está na particularida­
de que as associações rurais
e cooperativas" das-rElgiões
triticultoras dos Estados.me-

�.:ridtón,ais, ocupam lugares
definidos como i$portàntes

, no plano produtor de 'semen-
. te de trigo. .

Nas palavras do agrônomo
Clovis Deruiz Beduin, a pro­
dução de sementes- âe trigo
tem um plano, quase todos
ós aspectos são sensatos obje­
tivo e contro}ador, 'exis,te es,,:

·4

Se racloclnássem9s, em cousas

da-Igreja e sua hierarqUia, em

t.êrmos �refanos, çonclJllrlamoij
Q.ue a honrosa designação de Sll.

cedorte, para ;Bispo, I;tãO ert m!l!Q
alta' que 'a suli. ,eleição' pAra Su..:.

perlor Gel.'al da sua congl'egliçát).
N'a IgTeja de cristo, porém,. ��

poslções''!Ião dadas cOII!O um mu­

nus. Não se tem que olhar o s�I1"
tido das convénlências ou a.- ,ex­
pressão das dlstl;nções, porque as

honras Import� el)1 m9.1or hu.

mildade.

SR. JOSE', F. DA SILVA

. Voltou o

sita, era Alfred quem se in ..

cumbia de distraí-la.
Em 19415, ·.casou com Betty'

Hicks, com quem teve qua-
tro filhos. Lanza.iirmou con-

Tornou ,p""'os�e ,ontem trato para gravar disco para" a RCA e ofereceu alguns re·

SENTANTE EM NOSSO ESTADO citais: Em 1950, fêz o filme

REPRE .

.

'.'
. _.

intitulado "O. Grande Ca­
;ruso"., e" um a:po mais tar-

DA
· r. N M E de, !.'Because, you're mine".,

\,..-.. Em'março último, quandO
sal cat.arinense de tão rilé- int&rro�peu: uma 'excursão
ritória campanha, e�teve en- na Grã-Bretanha, seu Jlilédi­
tre' nós <) 'dt. MarcIal Casa-, co,. A.�exand� Revides, reve­
bona, Inspetor R�gionaJ da JOu que Lanza JItll'dera com­
O.N.M.E. para os estados de plet�m�nte ar. voz duran�e
São, Paulo, Paraná,' Santa um' penodo. DOlS meses maIS

'Catarina e Rio- Grande do t�rd!!, o cantor cancelou
.

.qi} ..;

.

fl,pbi.....,'.' .',.. ti

CapitulO a reunir-se

Rio Vermelho� a aprazível O programa, caprichosa-
localidade

.

da Ilha, estará mente elaborado, está assim
festejando nos dias 10 e 11 previsto: no sábado, dia 10:
do corrente mês, a tradicio- novena, queima de fogos,
nal Festa do Espirito Santo barraquinhas, leilões; do­
que, por todos os motivos, é mingo, aia 11; missa, fogos,
autênticamente magnifica. ,barraquinhas, churrascos,
Revivendo �,as comemora- sendo a festa animada por

ções que, todos os anos vêm banda de música.
sendo levadas a efeito, os '

promotores da Festa

eleg.e-I
Para o ato, foram convida­

ram, este ano, o 'deputado 'das autoridades municipais
Osmar 'Cunha lijl,ra Impera- e estaduais.
dor., _-ó>,' -

._- ,�...

No-Hospital de Caridade
desta Capital. onde se en­

contrava em tratamento ha
alguns dias, tendo sido sub·
metido a melindrosa inter­
venção cirurgica a que não
resistiu, faleceu ôntem à 1
hora, o nosso prezadO con­

terrâneo' e distinto amigo
Sr. José Francisco da Silvu,
destacado e conhecidíssimo
industrial.

A noticia abalou a nossa.

capital onde o extinto, real­
mente estimado em todas 'aS

camadas sociais, gozava de
gerais estimas, por suas

apreciaveis qualidades de Clt­

rater e 'Virtudes de coração.
O Sr. Zeca Silva, como ém.

conhecido, ,deixa viúva e fi-

Não nÇls cabe
.

nos estrei­
tos limites desta nota nos

210ngar nQ necrológio de tão
distinta personalidade ,dos
meios comerciais de nossa

Capital, mesmo porque o

inesperado da' notícia tam­
bem nos abalou e estamos
profunqamente consterna­
dos.

.

'Com a presença de diver­
sas pe:;sôas do nOllso <;plundo
politico, tomou pO'sse. às 10
horas de ontem no cargo de
representante para Santa
Ca�arina da Campanha Na­
clona'! de Merenda Escolar o

Seu sepultamento deu-se
ontem às 17 horas, sainpo o

féretro do' Hospital de' Ca­
ridade, - onde estivéra em

câmara ardente para o Ce­
mitério Municipal de Ita·
'corobL

Com respeito apresenta­
mos à Exma. Família enlu�
te,da as sinceras

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E DOS BACHARELANDOS EM DI�JITO (Turma 1959). �PRESE'NTACÃO DAS DEBUTANTES-- COROACAO DA RAINHA.. , . t [ ,

DA DIRETORIA.
.. r;,.

Jlireçãó de: MILTON LEITE ,DA COSTA e RUBENS COSTA INDIANO VIRA AO CONGRESSO

Juris: ruden,��·. .

(FJ����!��ng��!�!���9.o �R��I� Jo,"�

,

i
.• .:

t
"'_
'd' �' J"

I,
d esçólhltlo pelo Conclllo das Isre-' Ba1llsta de ASIlam tem feito am.;pbder _ para-pleitear-a- revi- ln erme 10 Ul_ZO, quan O • "

" ,

.

'

",
.

jas Batistas' do NOrte tia Indla pIa propagancÍà nêsse sentído en_'são 111 ,�jaaâ, l'
O re'CJude�;entd� 'cuommParcea Pl.eSnSOI' i para seu representante no 10,-evolvam-se. à, comarca na ca ela a c r, ,

corajando as Igrejas a a!uda.r\ te,

de 01'1 em os 'autos apensa- tanto mais quanto dito ad- I Congresso
da Aliança Batista vantar 3.000 dólares para paga,

dos. \ vogado, já runcíonára como ,Mundl�1 a realizar-se no Rio de mento daa, despesas dessa viagem

Flor\anóPolis, 29 de julho assistente do requerente, no
Janeiro - Brasil de 26 de junho do sr, Lonen Ao,

de 1959. processo de .justificação çtes-I '=iSi�'-�--��-i-�'�liiti����il:i:c;:ãii�ã::ãii�Osmun\to Nóbrega, Presidente tinado a Instruir a révisão.

� f' .
-

Fer;ei;'�astos, Relator de- ,::Igr..1ntn Poll·t I'COSignadol O ingresso direto, perante
'

.

ti s;:r. 'U '. .

t. bste,Tl'ibunal, com pedidode' 3ILVEIRA LENZI
Adão Be"nardes, Relator, assistêla�ia para requerer a bSS'SSS'SSS#SM%SS' 1�:S:Ss.',::,.ss"s,.'a

vencido: cOl;lhecia. da revisão, presente revisão, como venl O EXEMPLO INGLl!:S - II

requerida por quem recebeu sugeriao nos velaerandos vo-

-!Vistos, relatados e dis- I 't· A' d t
-

poderes outorgados pela Jus- tos vencedores, seri� pra Ica preclan o' on em -introdutoriamente, os rné-
cutidos êstes autos de '

ttiça, através assistência ju- valorizada pela sabor do ime- 'Jdos politicas de nossa conjuntura economlca,

1iciár�a. O requerente encon- diatismo, mas, no caso, per- apelamos' para o "Exemplo Inglês" o que nos ser-

tra-se prêso na cadêia públi- feitamente dispensável, por- vJrá de confronto institucional.

�"ca de Joinville, onde cumpre que'o requerente está cum- Em nosso caso, tenta-se estabelecer um con-
.

pena. Desejando requerer a prindo pena na cadêia local, efi.to ideOlógico de nosso desenvolvimento, ou sub-
'gis: - - ..

revisão do seu processo, pe- está, sob a jurisdição do Juiz depvolvimento político, em fase de no&sa conjun- (

A C- O R D A M, em Tri-' ,

diu ao Juiz lhe concedesse o da Çomarca, em contado di- fura econômica, pois como cita muito bem Hélio
bunal de Justiça, por maioria id d T 'bbenefício da Justiça Gratui- reto com essa autor a e, '. aguan e em seu livro, "Condições Institucionais
de votos, não conhecer do d' d Dta, recaindo a nomeação em constituindo, dessarte, ema- o esenvolvimento', "as etapas no processo his-,pedido. Sem custas.

advogado legalmente inscrito siado rigorismo, a exigência. tórico de uma comunidade, em relação à época,Consoante a doutrina e a' .

na Ordem. Em, seu pedido, do venerando acórdão. apresenta uma diferenciação faseológica". E mais
J'urisprildência, à vista do

deixou o requerente, nítida- Eugênio Trompowsky Tau- n.diante; "A fase é, pois a etapa de evolução do
que preceitua, expressamen- d 1-' t dmente expressa a sua vonta- lois Filho. esenvo VImen o e uma comunidade em funç�ote, o Código de Processo Penal

de de ser representado pelo Euclydes de Cerqueira Cin;. elOl' seus próprios ei"os 'e, se caracteriza por uma
e.m seu art. 623, a revisão po-

mencionado advogado, refe- tra. determinada estrutura-tipo".
derá ser requerida "pelo pró- . -

sur-
. ,

-

do'
rindo,-lhe o nome, com

tOdOSl
l' Estas estruturas-tipos� são divididas. em fases

arti, prlO reu ou por procura i
os elementos de qualificação 'Ary Pereira Oliveira. r.:ila- que se fixe um melhor equacionamento nas

legalmente habilitado ou, no .

t
.

I'
.

t
.

e assinando, êle próprio, a Maurillo Coimbra. capas evo UClOnalS as sob o aspecto socio-econô-
caso de morte do réu, pelo

petição de assistência. O Juiz Ivo Guilhon., 1':',ioo. A primeira, fase colonial, que vai de nosso
cônJ'uge, ascendente, descen- , ,

b
"

t
.

compreensivamente, deferiu Foram votos vencedores os dcsco nmen o ate meados do século,XIX, onde ,odentei ou irmão".
.

o pedido. Sim, porque o re- dos Exmos. Srs.,' Des. Alves I�tor' econômico era determinado pelas relações de
Assim, defeso é a outras f A

b'querente, cumprindo pena na Pedrosa e 'Bel�sário Costa, e • m:terCá.lU 10, com a "metrópole... mopopolizadora de
I pes!:oas, que não as enumera-

séde do Juízo, estaya sob a esteve presente à sessão q�

I>'
tôdás as riquezas aqui extrâidas, fazendo paupér-

1!!.ii!!�Fifi!lii?,ll!9-==-CJ-=:.::::J-=_:::JIII:J-==-Ç,l!ll==-ClI das naquêle disPQ.sitivo, a in- , '

sua jurisdição. A revisão é julgamento o Exmo. Sr. Dr. limos investimentos no campo económico e no cul-tel�osição do recurso em
I

. "remedium juris" a ser mv,- faulo- BIasi, Procúrador GEl- tura. Era a metrópole, como todos sabemos, a
causa. .

nifestado perante o Tribunal, ral do Estado. .;a:�gue8suga da colôriia imensa que guardava .em
Ora, a petição de fls. 2-4 I

mas nada impede venha por F.erreira Bastos.
"

.<010, um ,potencial enorme em lu�ros wê';;entes .e' 1
está assinada pelo advogado futuros. A indústriâ extrativa vingava,�em' grandes '�' �

Dr. Evi Alexandre Varela, que � lucros para O· exploradOr que a ,remetia. para o'
�

�
,,',,se intitula defensor dativo,

'DR.. B'I A S E F A R A C O �. gr,ande Centl'o, para a devida manu.fa,tu-r-a e'be.ne.fi-:;',� ,

,iul1tando àquela um proces- , ' 5
,

- ,
c amento, ou melhor, reexportanqo._ para Fr!inça e- "_

so no' qual se verifica ter 81--
DQenças de Senhúras: Infertilidade' Frigi�ez. � Inglaterra. Quer dizer, a própi"ia Metr.ópole não -',

do nomeado pelos ,titulares � preocupava-se na formáção de seu parque ihdu;;;- ��.da La e 2.a Vara de Joinville Varizes. Inflam.ações. DistúrbiQs menstruais.

�� trial,de seu mercado interno. Simplesmen:te reven- '.�
assistente judiciária de Reí- Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. - dia a matéria prima, importando mercadorias de inaleloRegis.· .

Alergl'a - Afecço-es da pe1e. .

;)rimeira utilidade, manufaturadas, em detrimento
�.;!1S tal 3.ssistência, como é ,

Consultas das 14 a'-s 18 horas, excet'o aos
de sua econ':l1nia interna e da nossa, que afinal

óbvio, só foi deferida para os
l J a a pagadora de todos os êl;ros.

atos especificados realizados 'b d· sa a os. Paralelamente a isto, incidiarp. outros fatôres
na9iU�les juizos" e destinarios
't instruirem a revisão.

T Rua Felipe Schmidt, 46 sob ..
- Fo,ne,_?,.�48 originais para o nosso progresso econômico e so-

,. eisl: a exogenia, os' invest�entos oriundos de
A Reinaldo Regis, cumpria,

exteriores foram fixando-se, fOrmai}do :.grupos 000-
uma vez que não pode prover

','U'RSO DE. ADMlSSA-A, A"', 61H.1 riO' . nopolistas internos, senhores de' grandes extençõesàs despesas do processo, re- " IV V 'I AJ de terras, elevado número de escravos e servós; a
querer diretamente a êste .

AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA I importação de cultura européie: de preferência,Tribúnal, que é a Instância
O GINASIC\ MANDANDO-O AS�ISTIR AULAS DE MA- ilhada entre os mais abastados e· afortunados dos

"fi";:;';
lhe

:';�ÇA. B���� "LATIM, 'rÔS�DI��[�'!.��"-»��
,:, .. ,

SSSSSSSSSS%SSSSSS%%SSSSSSSSSSSS= ����<�<�q��
Para almoçar:, e jantar bem, depois de sua �
casa, QUERENCIA PAL1\CE HOTEL B

/

ANIVERSARIOS

,

t
I

quais nos assocíamos, :m I
votos de felicidades.

Almírante PINTO DA LUZ FAZEM ANOS HOJE

Na data de hoje transcorro
mais um natalício do sr. AI�

mirante Arnaldo Pintá da
Luz, da Marinha de Guerra.'
do Brasil.
No gozo de merecido repou­

so, após prestar relevantes
serviços à Pátria, 'êncontra­
se, agora, o aniversariante,
rodeado de seus amigos e fà-
'ruiliares, os quais, na opor­
tunidade de tão grata 'data,
lhe, levarão inequívocas pro­
vas de apreço e regozija, às

- sra. Noemí B. Manso
- sra. Matilde Daura Jorge
- sra. Maria das Dores Bar-

bosa
- sr.a. Rosalina Tolentino
- sra. Jandira Dionísio Pi-

rath Manso Muni�
- sr. Henrique Gabriel

Berenhauser
� sra. Maria Cardoso
- sr. Sadi Carlos Schmidt
- srta, EIsa Mancel Moura
- sra. Doroti Fraga.

'

OSVALDO MELO

ANCHOVAS RESOLVEl-M O PROBLEMA. O dificilimo,
i.ltl'incado e estonteante problema da carne verde, que:
vem dando insano trabalho ao nosso amigo e digno con­
ter,rânro General Vieira da. Rosa, que muito tem traba­
lhado para. resolve-lo á frente do comando dessa grande
batalha, parece ter .encontrado, pelo menos em parte e no

momen-o. uma trégua f'avoravel á população.
b;ste ensarlehàmento de armas num espaço de' espe­

ra, deve-se á abundâneía, das anehôvas, que nêste 'mes
.cbarrotarám as b�cas do Mercado Munícípal. e todos os
mercadínhos da Cidade, além das 'vendas díárías feítas va
domicilio.

E rígorosamênte yendídas ao preço tabelado e com

promessa e esperanças de preços ainda menores" isto sem

golpes nem alterações.
Estamos informados, que essa abundância -províden­

cíal const.i. u ará, não somente' quanto ás anchovas como'
também com o pescado em geral.

Como se vê, o demonio fecha uma porta e :Deus -abre
i1Utra,

.

Veiu tudo na horinha "h", e ao gosto, sabor e apetite
do ilhéu.

BAIXOU CONSIDERAVELMENTE"o";;;����!
Pelo menos fui suspreendido com a notícia de que pela
minhH \ isinhança, uma casa comercial, estava vendendo
o arti;;( á razão de 19 cruzeiros o quilo. "Casa Branca" _

(Travessa UTussanga).
Julguei que fosse piada e só depois, como São Tom '�,

verifiquei pessóalmente a veracidade da auspiciosa no­

tícia.
Lá estava a mercadoria á porta daquele estabeleci­

mento comercial exposta em sacos, á porta e á vista dos

,

olhos espantados da gente.
Batatas frescas, novas; a 19 cruze-irinhoos o quilo.
Cumprimentamos o sr. Aguinalda, nosso aliligo pelo

milagre e mandamos embulhar alguns quilos.
.

E ai.nda ha batatas para ,vender ...

E VAI HAVER SURPRb;S4S ... , DIZEM. E novas

pr,êsa� estão anunciadas para baixas de preços nas
- gos de primeira necessidade.

Algl.1ma coisa. está, aéontecendo,
DeU a louca certamente ...

,

.I

A Verdad -ira Paz
FERNANDO SOUTO MAIOR as nações, e a necessidade do permanen-

'

...

te intercâmbio impedirá a continuação I�Não será em -tôrno de uma mesa que, da-inimizade, forjada pelos seus condu­
barganhando vantagens e 'iludindo o tores. �mundo, que os diplomatas conseguirao Institutos como o Brasil-Estados Uni- ,
alicerçar as verdadeiras bases para uma dos, devem �xistir' em todos os países" ,­paz efetiva e constante. As negociações porque constituem a ponte por onde a

_diplomáticas, inegavelmente, aproxímam juventude passa para confraternizar com

tEstadistas e suas ideais, põem fim a al- seus Irmãos. Divulgação do folclore, da
gumas anim.osídades, mas, é precise que literatura, da cíêncía, enfim, a termação- .:::se reconheça, não aproximam os povos;

'- bêm: estrutúrada de um-trítercâmbío cul-
mantidos isolados em dois mundos, ,como, tural vem sendo a chave do e:r:tendime'h- ,·

'feras enjauladas prontas para o ataque to, cada vez maior, da grande nação ame­

fulminante. Há, nisso tudo, um entendi- rícana Latina. A verdade é que, ao tomar

1._I mento de cúpula que, consequentemente, contato e sentir os efeitos da amizade
não atingindo a base, permanecerá sem- 'natural proporcionada por tal política, o

• pre como um ponto de interrogação en- jovem, ao regressar à pátria, jamais pen­
tre os povos que não se aproxímam, ao sará em filiar-se a um exército para li­
inverso dos seus líderes. quidar com os amigos que deixou além

O intercâmbio cultural representa, mar, servindo de cão açodado por caça­
sem dúvida alguma, a verdadeira estra- dores.
da por onde a paz caminha, a passos lar-

gos, conduzida pelo elemento jovem dos Quando o mundo compreender o ver-

· mais diférentes países. Selada a amizade, dadeíro significado do intercâmbio da
o rancor tende, a desaparecer, porque mocidade, a tensão ínternacíonal arre-

• não se briga com quem se convive, tro- fecerá em ritmo crescente, porque não se
,

cando conhecimentos e aprimorando destroí um vízínho apenas esteíado em

idéias. Abertas as fronteiras para que a desentendimentos nascidos nas mêsas

mocidade de todo o mundo transite livre- diplomáticas. No dia em que as bandeiras
mente, o entendímento internacional que internacionais estiverem cruzando nos

vem sendo procurado, quase em vão, nos céus de todo o mundo, estará sendo ali­

encontros diplomáticos, atíngírá uma cercada a verdadeira base da paz que 9.

nova e decisiva fase, porque o elemento Humanidade procura entre os seus lí­

jovem tem os mesmos anseios em todas deres.

�"",(),-",,""'{�l--.<�"""'��;_ I_()�()..,...('��'.'()_()�

, " 'ii.
Revisão �ríinpt�l n. 503, da
comarca' de Joinville. _

"Relator: Des, Adão Ber-

POSSE

CACARECO
I' .

E _eis que o eleitorado de São Paulo descobriu a
formula genial de salvar a pátria: colocou em sus

(�mSPicú� 'Câm�ra Municipal um rinoceronte,
- �
que,entre coisas chama-se Cacareco.'

.

Pessôas mais apressadas classificaram' o acon­
tecimento como "uma revolta do povo contra o atual
e�,tado de coisas". Peço desculpas, mas acho que
:-JUO. Sê' o povo quizesse salvar alguma coisa, que
melhorasse essa coisa. E se não houvesse cura mes­
mo - � que acho dificil - .que não fizesse nada.
Agora, votar, num rínocerante não é desabafo _ é
mclecagem e prova de ignorância, em qualquer
parte do mundo.

Não é trabalhoso calcular a maneira com que,
Os sufragantas do bicharôco argumentaram' consi-
go mesmo:

.'

,

'- Oh, lá lá, vai ser o máxímov votar no 'c�ca-'"
reco sahe .1Á. o Que é um bicho ser eleito vereador?

. Vamos acabar com essa avacalhação 'de uma vêz
100

-

quero vêr a cara dos polltíecs, vai ser "o MA�,
XIMO!

'

,

E com isso iam até a urna e depositavam o seu
votínno de pura anarquia. Não salvaram nada nem

,
agiram 'com êsse intento. Achavam apenas qu.e se­
'ría o MAXIMO votar no animal e o' fizeram, para.
o profundo desdouro da Intelígêncía dos paulistas.

A coisa, no entanto, está féita. E perdurará como
um documento do primarismo politico do país; onde
o cidadão em lugar de combater o govêmo desones­
to com uma votação em massa na oposição _ ou '

vice-versa, se .rôsse o caso, - acanalha e desmoraliza,
a sua arma com "cacarecos".

Tal é o povo brasileiro.

nardes, .�

Relator' para o 'a<:ordão Des,
Ferreira Bastos.

_:_ Não se conhece do pe ..

ditlo por falta de poderes
'do requerente . (art. 623
do Código'� de Processo

Penal) .

revisão' criminal n. 503,
da comarca de Join­

ville, requerente Rei·.

naldo Regis:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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são �aULO E RIO
Viagens diárias pelos

Super-Convalr da .eal

,

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos' e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposiç.i.],
para uma boa viagem.

I.

i
I

Vá e volte
pela "Frota
da boa viagem"

Rua Felipe Schrnidt, 34 - tel. 2370
--------------�------------------------------�------�----------------

Da Im�ossi�ili�a�e �e ser Oia�ijlico
dois, tendo algo a dizer

sa-,
mensura pelo número das

b�m dizê-lo com conveniên- atitudes externas,' simples­
cia e de form� convincente. mente propagandescas que
Como cultura não é _ to-I assume durante um certo

do �un�o sabe disto _ di- prazo administrativo. Já que
gestao Iívresca nem erudí- as comunas deixaram de ter
ção nem acúmulo de esque- a chama guerreira que na'
mas e muito menos atitudes Idade Média fazia delas nú­
tomadas de personagens li-o cleos de paixão construtiva

�erãÍ'ios: como cultura do ho- e de movimento orgânico se­
mem nao é Isto-mas sensíbí- ria triste se o fogo interior
!idade, humanidade, com- das comunas ficasse reduzi­
preensão h�mana, esqueci- do, numa pequena capital
mento de SI e encontro com contemporânea como a: nos-
o invisível, como não se me- sa, a simples mecânica de
de pelos livros que o cidadão relações, exterior e ínorgã­
leu no. semestre mas-por seu nica, separada e afastada do
enriquecimento intrínseco, homem no que êste tem d€
assím também a cultura da mais autêntico, e que esta
cidade (do Estado)_ não se capital se preocupasse mais

L
com as instituições do que

, A U G A - S E com O· próprio homem, mais

Aluga-se ótima-casa para resl-
com a pequena alquimia dos
acêrtos e desacêrtos em vez'dêncla bem centrá!.

, de compreender que o de.
Ver e tratar à rua Pedro Soa- melhor há. em si não-é a po-
res .0.0 14. (Travessa da rua .

lltícagerrr,e a líteratíce, mas
Al)1ta Garlbaldl) fone 2043.

, a Polida e a cultura, as fôr-
--------------------

, ças dg coração e do espírito.
Nem será culta a cidade sim-

CONSTHUCÀO plesmente .pela qualidade
J R M A O S Bllf_N(C\�JR:r �Ulnéricª,' das escolas que
(A IS. r; ,. t, ,\ ",é> (O" r' lHO). possui ou" pelo número' clãs
.A ..ITI(,O Oi pl._)�110 OI> ;"""AN,I( .

-

• -.,;" •

_
• �'�i _. •

-

�-'''(,�� pessoas ,:u4e o�ten!llv�..:��e
homens". Portanto, a ressurreição ---- .�__,;.. falam em cultura.. ,f" - 4
Os evangelhos bem como do Senhor Jesus é fato as- G e R A D O 'R'

.

as Espítolas apostólicas nos saz comprovado nas páginas I;;
I É pois um pouco de ar que

dã h d t t h d N T t
se respira, um pouco de se-

ao anun aso es emun o o ovo es amento. E sa- VENDE-SE conjunto gera-
da re reíçã do Se ho b d . - gurança, um pouco de con-

•
ssur o n r en o que a sua ressurreiçao dor de 33 ,KWA, fabricação

Jesus Cristo, fornecendo-nos é garantia e penhor da nos- 1
- �

I
. fiança no homem que se ad­

� a emao _ mpressora Para' . - .

amplas provas dêsse glorio' sa ressurreição nós nos ale- naense S. A. _ Rna Alvin
quire ao ver-se, derrepente,

so fato. Vamos alístar aqui gramos. O apóstolo Paulo, Sehrader, 181 _. fone 1142 _- pessoas que C?� since�idade
alguns registros de Seu glo- em sua vibrante Id.efesa da QI

humana e poétíca expoem o
'J umenau.

i'
ríoso aparecimento após a doutrina da ressurreíção, no

que f zeram, pmtando e de-

sua ressurreição: a) o seu já citado capítulo 15 de I Co- senhando, e o que sentiram

primeiro aparecimento foi às ríhtíos, termina essa magís- üeseiando adquirir ímpulsíonados pela cultura

santas mulheres MariJt Ma- I traí exposição com estas pa-
vivente que dêles é própria

dalena, Maria mãe de Tiago lavras: "Onde está, ó morte, IMO'VEIS
e projetados na cultura vi-

e Salomé; b) aos=dez díscí- o teu aguilhão? Onde está, ó
vente da cidade que os aco-

pulos, estando Tomé ausen- sepulcro, a tua vitória? Ora _
procure.nos. Temos para ven"" -lhe, que se recusa a esclero­

te; c) a dois discípulos que, o aguilhão da morte é o pe-
aer vários, óem situados e de .sar e a estratificar as suas

solitários e abatidos, camí- cado e a fôrça do pecado é grande 'valor, Alguns no centro fôrças interiores: Sim, por' -.

nhavam para a aldeia de a l-ei. Mas graças a Deus que da cidade e outros no Estreito e que muito esclarecedor foi
Emaús; d) a Pedro e mais nos dá a vítéría por nosso em varlos bairros. Temos também

ver o povo ir visitar estas ex­

outro díscípulo; e) aos onze, Senhor Jesus Cristo.
'

chácaras e casas de praia. Aten- posições e ir-se comunicar

estando Tomé presente; f) a (FJA _ Rio de Janeiro _ demos provís.yrtamente .II rua
diretamente com os artís­

alguns discípulos, à margem Caixa 320) I Conselheiro Mafra, 22 junto a
tas, compreendendo que ali

do mar de Tiberíades; g) seu I Rev. Almir S. Gonçalves loja de D'ALASCIQ' & FILHO.
estava apenas uma parte
dêle mesmo e que a lingua-
gem que falavam os outros
era simples e era a sua pró­
pria linguagem. E não pas- •

sou pela cabeça de tal povo
pôr o problema: arte-natu­
reza. Sem saber que, é êste
um problema superado des­
de Hegel, êle, o povo, numa
atitude bem contráría a da
estranha caturrice de certos
meios pseudo- intelectuais,
nem sequer pensou em for­
mulá-lo. E disto tenho pro­
va provada porque observei
as reações de mais de qua­
trocentas pessoas numa vi­

sitação de domingo. Aquela
gente ignorou sem o perce­
ber o antlpá�co I .problema,
para apenas VIver de perto e.

não através de esquemas ou

preconceitos, a arte. A acei­
tação em massa deve ter
surpreendido aos caturras
(se tomarem conhecimento
dela), aos snobs e talvez in­
clusive aos artistas mesmos

.

pois êstes às vezes têm a

ideia de estarem fazendo bi­
cho de sete cabeças e já. con­
tam, antecipadamente, com

uma boa dose de incom­

preensão que no fundo os 11-
songeará tlm pouquinho,
Pois inventou:-se um precon­
ceito de que não é bom que
todo o mundo goste.

(Continua)

João Evangelista semana, duas exposições de
A nós floríanopolitanos por artistas novos, e, mais pra­

. virtude' de escôlha, afinidade zer nos causa eneontrár en­
e integração faz-nos prazer tre êles artistas de qualidade
prepresenclar. numa mesma superior que, pelo menos

A RESSURRElCAO DE CRISTO
,

.

Nós os cristãos nos ale" aparecimento a mais de
grames em comemorar a quinhentos discípulos,' na

ressurreição do nosso Se- Galiléia; h) no monte das
nhor Jesus\ Cristo, pois, co- Oliveiras, quando ascendeu
mo o apóstolo Paulo, cremos aos céus; 1) a Saulo de Tar­

que "agora Cristo ressusci- $0, quando da conversão dês­
tou dos mortos, e foi feito ai; te, no caminho para a cída­

primícias dos que dormem", de- de Damasco, etc. Não re-

111. Carta aos Coríntios 15:20. gistramos aqui todos os

Para nós o Senhor Jesus seus aparecimentos nem tal­
Cristo não é um "Senhor vez-pa devida ordem, mas

morto", mas o Filho do Deus apenas para demonstrar que
vivo. Com bastante razàõ" o registro dessas suas apa­
dizia o mesmo apóstolo no rtções depois de sua

-

.res­
mesmo capítulo, versículo surreíção é mui claro e abun­

-19, "Se esperamos em Cril3-, dante nas páginas do. Novo
to só nesta vida, somos os Testamento.'

.

mais miseráveis de todos os

MAf)EIRAS PARA

ARRAN_QUE IMEDIATO!

v. Pode (on-fiar em sua
.

,

Bateria DELCO
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", .�. DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!

Para sua segurança e tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre
em serserva o dôbro

'

de energia
de que seu carro precisa!

.,
.... "

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele­
mento B a t r o I i f e, que evita as

perdas de énergia autodescarga!
DISTRIBUI-DOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke S!A'
para REVENDEDORES <' e' 'FROTISTAS
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Dia l1 _ (Domingo) _ Festa das crianças.
Haverá surpresas para a petizada. _ Inicio às 16.00
horas,

Dia 17 (Sábado)· _ Soirée em homenagem ao

Lira Tenis Clube .� Os sócios do Lira terão íngres-
1;OS) _ Início às 22 horas.

Dia 25 _ (Domingo) _ Encontro dos Brotínhoa,
Início às 20 horas.

.

!
_

I
1
I
i
1

1 I

DEPOSITO
um a Rua Cals

"0'
Frederico R.oUa ao lado da bar­

bearia do Machado tratar' na
.

,.

Rua ;renente Silveira 29 So-

brado.

( 'A S A
VENDE-SE uma resíden­

.:;ial à Avenida Hercilio Luz
33 _ Tratar pelo telefone
24-53. -

EMPREGO
ÓTIMO ORDENADO E CÓMIS­

SOES PARA PESSOAS ATIVAS

E EFIClENTES. OS INTERES­

SADOS DEVERÃO SE DIRIGIR

AO' SR. HEITOR, À RUA FER­

NÀNDO MA8HADO, 6 - 1.°
ANDAR.

No empenho de incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O ESTADO dá
hoje início à campanha do NOVO ASSI­

. NANTE, nesta Capital.I

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a. vigência nos mêses de outubro, no- ,I
vembro e dezembro. Assim, os assinantes

Ido ano de 1960 receberão desde já nosso

jornal.

MONTEPIO 3.° andar -

Pagarão a assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
A'"I.o de novembro, por outro lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso [ornal, a todos os assinantes da Capi-
"tal, que a�sim,. pela manhã 'já.o terão ·em

suas residências, pois a entrega será feita de

madrugada.
.

Para essa campanha são nossos corre-

. tores credenciados os .srs. CeI. Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e �r. Ivo Frutuoso.

'[ 'O T E s
VENDF.;,--SE LOTES a longo

prazo sem juros e sem entrada

- próximo a penitenciária -

Informações e vendes no

sala n,O 305,
I

..

�
.-

/

Rua 24 de Mala
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de MaIo

�
-

DIÀRIAMENTE
��x"�� \ I �'��
r: /��" --�

j'�' "��S
---1- . -)-----

\�x��/ ".,J. 9, I ,,�. hs.
�

I \,� .

S. PAULO - RIO

·ã·:·;l""·:Pf\1·:VVt:·�::·n!�·\·;·rí1::t!!r::·:..msssl
MÊS· DE OUTUBRO

J"o.

VOO

direto a

Praça 15 de Novembro

Praça 15 de 'Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua F..elipe Schmidt
Rua Fêlipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Sto. Antônio e Vitória, siturt.-

, I

3 _ Sábado Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto. Antônio
Farmácia _ Catarinense
Farmácia Catarinense

4 _ Domingo
11 - Domingo
18 _ Domingo
25 _ pomingo
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!iõíifêàifõ,-Proilssioôãl-
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.

__ .... ._ ... c._�..__
· .R

DR HURI GOMES DR. ANTONIO �VNIZ DE DR. HENRIQ�E PRISCO '

•
. ARAGAO' / PARAISO

/ MERDOIÇA CIRURGIA TREUMATOL�GIA Operações _M������s de senho_j�

MiDICO ORTOPEDIA ras - Clínlc� de. Adultos
Pré-Natal Parto. Consultório: João Pinto, 14 - Curso de Especialização no l�flBpl-

" Opera� - CHutca Geral Gonsulta: das 15 às 17 horas. diá- I
tal dos Servidores do Est�o.

Resldenc�a: .

, riamente. Menos aos sábados. Re- (Serviço do Prof. Mariano de A_n,
Rua Gal. Bítteneourt n. 121. sldêncla: Bocaluva 11115. Fone 2714 drade j , Consultas: pela manhã no

---------------------�-

Telefone: 2651. .,

Hospital de Caridade. 'A tarde das
Consultório: DR. WALMOR ZOMER 15.30 horas em diante no consul-

Rua Felipe Schmldt ·a. 87. GARCIA tório. à Rua Nunes. Machado. 17.
Esq. Álvaro· de' Carvalho.

,Diplomado pela Faculdade Naclo- esquina da 'I'íradentee _ Telef.Horário:
Das' 16,00 ls 18.00.

nal de Medicina da Universidade 2766. Residência - Rua Mare-

Sábado:
do Brasll chal Gama 'D'Eça n.o 141 - Tel.

Das 1!,00 às 12,00. Ex-Interno por concurso da Mater_ 3120.
• /

•

nldade_Escola. (S.ervlço do prof.
Octávio _Rodrigues Lima). Ex­
lnterno do Serviço de Cirurgia 'do

Hospltay I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de Especlallsta em moléstias de Se-

L A V A N D O ( O,�M', S A' B A· O
,

�

Vi rge"m E'speciaUdade:
4a' ria, Wf-TZEL INDUSTRIll·- Jolivllle - '(Marca Rellslrada)

EDITORA "O' RSTADO" L1'DA.,

{)8�

Especialista em molêstlas de anus e recto

Tratamento de hemorroidas. fistulas. etc.
, ...--

Cl>rurl'ia anal
.

.

Cor iunica a mudança de seu Consultório junto ã aua

r.iaidênc ia na Rua Durval Melqu íadeg de Sousa 54

nua Conselheiro Mafra, J60
Telefone 3022 - Cxa. 'Postal 139
Enderêç., Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

GER E-NTÊ
Domingos FernaIlldlel'l de' Aquino

nEDATORES
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo 'I'adasco -_�edro Paulo Machado - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos.

. ,

CoO L A B O R A D O R E S DR. I. LOBATO FILHO
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Roldlrigues Cabral
,_ Dr. Al"ides Abreu � Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. 'Ruben Costa - Prof. A. Beíxas Netto - Walter

Lange - Dr. A!:-yr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rev - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

DR. LAVRO, DAVRA.
CLINICA GERAL

Doe,nças do aparglho respiratório
rUBERCULOSE - RADIÓGRA­
,FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MOES - CIRURGIA DO TORAX Caridade e da Maternidade Dr. 'nhoras e vias urinárias. Cura ra.,

dlca-l dás Infecções agudas- e crô-Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PA-RTOS - OPERAÇõES -

PARTO, SEM DOR pelo método
pslco-profllatlco

consultórl�: Rua João'pinto n. 1(};

das 16.00 às 18.00 horas. Atend�
com boras marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General

Formado pela Faculdade Nacional
.íe Medicina, Tlslologlsta e TIslo­
clrurgíão do' Hospital Nerêu Ra­
mos. Curso de especialização pela
S. N .:r.. Exlnterno ê Ex-assisten_
te de Cirurgia do prof. Ugo Gui_
marães (Rio) Cons.: Fel1pe Sch­
mídt, - Fon.e 3801. Atende com

hora marcada. Res.: Rua Esteves
Junior. 80. Fone: 2294.

nicas. do apatêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos. J;>oenças do
aparg lho Digestivo e do sístema

nervoso. Horário: 10% às 12 e

2'h às 5 horas - Consult«}rlo:
Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua

Lacerda Coutinho. 13 {Chácara do

Espanha - Fone 3248.

PUBLICIDAD.
Mlift" C�lIna Silva _ Aldo ·Fe'tllandH. -, Vlrarlll,

DI&8 - Walter Llnhar..
RIilPRIlSaNTANT.'

Uepresentaç6ea A. S. Lara Ltda.
RIO:- Rua Senador Da.f.•• 41.1 - ,. Andar

TeL 225924
e Paul" RUI .Vlt6r,1a 167 - �.J, II -

,
Te!. 34-8949

�rvlço TelelCrár!co da UNITBU 'PRBS8 lU-PI
AGENTES. E Ç_ORRESPO,'tDENTJ:�

.".tI T"dotl OB munJclpiol de SANTA CATARINi�
ANUNCI08.

Mf'III'anf,#, contrato, de acordo co•• 'atHlla e" ,llo�'
ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção nâo se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinado=

Bittencourt n. 101.

DR. BOLDEMAR
r MEIEZES

ESPECIALIDADE'! DO­
ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS_,- CIRUR-

GIA -

Forinado pela Escola de
Medfcína do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa·
e do Hospital do IAPETC.
Atenda ppovlsôrfamente
no Hospital de .Carídade

- Parte da manhã

FORRO
IRMAos BITENCOURT
(AiS &AOA'O ' 'ONE JlH

AN11GQ OEPO:>SITO OAMIANI

I

CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultório �. R_Oi_ClIa COIlSUIt..

Av. HereWo' Luz liGA apto , Se,unda '_6·a-relr.
d.. lG 'u 17 bora.

TeL - 2914FLORlANOPOLIS

DRA� EVA B. SCHWEIDSOR' BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRrANçAS

CLUBE DOZE DE' AGOSTO
EDITAL DE CONCORR:GJNCIA DR. AYRTON DE OLI­

VEIRA
o- Clube Doze de Agôsto faz saber a 9uem Interessai - DOENÇAS DO PULMÃO _

que encontram-se aberta as inscrições para o arendamen-
'

- TUBERCULOSE - -

to e exploração do Bar e Restaurante do Clube. Consultório - Rua Fellpe-

Ai; propostas deverão ser entregues na Secretaria do Schmldt. 38 - Tel. 3801.

Horário: das·14 'às 16 horas.
Clube, em envelopes fechados até o dia 10 de outubro às, Residência _. Fel1pe SChmldt.
10.00 horas, n.o 127. RAUL·' PEREIRA CALDAS

Para maiores esclarecimentos os Interessados sedo
atendidos na Secretá.ria do Clube no horário das 8.00 às
lO.OO de segunda a sexta-feira.

HIRAM DO 4VRAMENTO
Secretário' Geral

DR. EU'G:GJNfO TR.QMPOWSKY TAULOIS FILHO

Presidente menau, n. 71.

A'lD�V:O G,A 'Ó:O t'�.�
. � t

-� '�'�OueSlões': "Trabalhistas'"
. � '- .- ..'

-

Esc�ltórlo: Rua João Pinto n. l8'sobo
� �Jefo.riê� ri. -2.467 � câtxa �ostal- n. 211.

hORARIO: _Das 15- à-s \7 horas.

rDR. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA G}i:,RAL

Doençil.s de Senhoras �
- 'procto­

Iogía - Eletrla'ldade Médt'Cil
Consultórie: Rua V�ctor Mel­
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em !\lante.
ResldêJlcla: Fone. 8.423. Rue. Btu-

,

\,

------------------���--------��----

. COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS'

.......

.
'

.' \.

f

i A PIAM tem a,-honra e satisÚlção de comunIcar aos

'!ustn'" Médicos e FarmacêutlcJ.:l o lançamento do novo

!Jroduto do INSTITUTO BroCHIMICO MARAGLIANO. .

.

GERIPIAM '_'H3'
.

ã base de NOVACAINA sob -form� altamente estab1l\}ada,
para d especial emprêgo em GCJ!o!ntria, no tratamento das

diversJ.� manifestações orgânicas do eDvelhecimento e da

senilidl'l.de, precnces 'Ou ,não.
.

. .

A:r,óstras e informações á disposição ,dos ,sennores

Médi('oS � Rua: 'Conselheiro Mafra - 90 com

Z. L. Stein�r & Cia. _ Agent.es _

A .

DO RIO PARA VOCE - .Interessa a toctos •••
-

.,'articuhu •• , Comércio e Indústria.
Wtllldadee dom'stlca., rem'dlos, "efeuloa ou mAqui­
nu, aeess6rioa de �as as eII�ies, diKoa oú o que
"oe6 preeiilar. Firma que serve hA 80 anoll a impreDtla,
braaileira. erlou um departamento de vendas pa..a o

Interior, eatando apta a atender e seu pedido. Esc....
_"a ....a·.

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Danta., 40. S.' andar - Rio

/

- é linda... mas

e o CONfÓ,RTÓ?
-,

Ao comprar móveis estofado!;, verifique s. o

molejo é feito Com os legítimos rl.OlAS NO.SAO
• muito muior cor.fôrto
• excepcional durabilidade
.' nunca ,cedem -, nuneo 'soltam
• móveis moi& leves
• dispensam o uso de (ordi"hos e percintas �e pano
• conservem o estofome!lto absolutamente ind.,-formóver

ATENÇAO CANDIDATOS CIVIS INSCRITOS PARA O

EXAME'D.E SELEÇAO A ESCOLA DE SARGENTOS

DAS ARMAS!

Deve],:ão comparecer na Sede d!:>: Guarnição Militar

de,Florianópolis'H61J, 'CR), os candidatos: - LUIZ .DAR ..

LOS DA SILVA, MARIO· SÉRGIO MAFRA, MILTO� VIEI­

RA, ODEVAR ,MACHADO, VALDO CERLACH, WALTER
PEDRO DA SILVA.e WALDEMÁR HENRIQUE DIAS; . ·a

fim de tratarem de assunto. de seus interesses

Lembramos que as·, provas serão realizadas nos dias

6, 7 e 3 do corrente no 14° Batalhão de Caçadores, com

início à1' 7,30 horas.
.

f

4'S E R V l ç O M I L I T' A I"

.

MOLAS� DO BR}Sll S. A. :
, --

. 'db, • bc,., bo S40 Jorge,I14 - T.t. 9-C5l' - ex. 'ostal 875 - fnd. Tel.: "NO·SoA0" - sao "Qul.

.fVfNOfoom. MEYER & elA.
-

... f.,� Sc:l'IlDadI, 3l • Ruo Conselheiro Mafra. 2 - Tel. 1576 - (.. f'o\lai 48 - FLORIANÓPOUI

I •

E.'M
.:

I

O' S S, M .: A R.K
Y I SIII E A NOSSA LOJA
Rua Deodoro, ·'n. o � 5 - Tel. 3810

João" Mnritz
-

.
s. 6.

PÃ_.1 ., CÔ�
/ " .�. nos tiA«JOS \

�,
"A SOBERANA" PIUÇo\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

KUA FELIPE SCHI\IIDT

l?lLJAL _"A SABERANA". DlST1U'f.0 DO J;S'lfJlEITO CANTO
\.

PREFEC.T S1
Segunda série, ótimo estado'de conservação.

-

7acilita-se o pagamento,
, ,

7f-��e: 24-13, das 17 às 18,horas.

V' I A J E MEL· B O B
PARA ITAJAt· =. JOINVILLE - CURITIBA
Ô NlBUS � U L TIM O T I-P O
s U P E'· R- _: P U L L'M A N

POLTJWNAS RECLIN�.vEIS � JA.NELAS. PANOR,AMICAS
VIAGENS D I R E T....A S'

PARTIDA FLORIANOPOLIS 5,4b
CH:(!:GADA CURITm'A 12,45-

RAPIDO SUL �'BRASILEIBO LTDA.
VIAGE�S cbM ESCALA - PARTIDAS ÁS'1 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS � RUA DEÓDORO
.

ESQU]N,A TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'12
.

,

-f�
"

CURSO DE

Nova Nomenclatura Gramatical Brasileira

\

A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S. E. e.,
levará a- efeito a partir.' de 9 do corrente, rro Instituto
de Educação "Dias Velho" (Saião Nobre). às quartas �

sextas-feiras,
'

da� 17,30 às 18,30 horas tlm Curso de

Português pat:a professôres pÍ'illJários que está assim

progràmwd1o:
.

,

<'

A) Fonética descritiva, histórica e

sintática
B) Morfologia:

Estruturação e formàção
Flexões e classificação

C) Sintaxe

D) Ortografia, pontuação e significativo
das palavras

E) Metodologia da Linguagem do
Curílo Primário

:r;::,ste CUrso· estará a cargo "do Catedrático
guês do Instituto de Educação' "Dias Velho",
waldo Ferreira de Mello.

4 �ulas

3 aula,g
5 aulas
4' aulag

4 aulas

. 4 aulas
de Por.tu­
Prof. Os-

Ao término do cürso será conferido um Certificado
a todos que tenham 100% de frequência.
Para o mesmo curso convidamos Os senhores profes-

3ôres ,die Grupos Escolares e alunos de EscofM! Normais.

. As inscrições poderão ser feitas n�sta Diretoria ou

junto à Direção dos Grupos Escolares.
. Florianópoli,s, L0 de setembro -de 1959.

_.--..,

R f p' R E S E N T A ç Õ E�_S
MERPAL _:_ MERCANTIL PAULISTA LTDA., firma

de rer-reser tações
.

dE.
.

ambito nadonal,' possue 15 fUlal;:!
f.'m dil'ersos' Estados, seleto corpo de vendedor�s dandIJ

jlerfeita cobertura por 'tódo o Brasil de norte a sul dE<
':i:ste aoOeste,'

_ .

A'_fita-se representações para todo o Brasil ou !,eglõe'3
dá ótimas fontes de referencias:

.

Sã.u Paulo - Rua Marconi, ::14 _ 60 andar :..._ eonj. 62
Santa Catarina - ,Rua Souza França 20 _ -Florll'
C')ufle as suas vendas '8 Merpal. ---

hi. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

no lugar do costume, e,�1>or
_

M 'R· I
ta comarca, Dispenso a citaçãO do' ZO, UM Ai VEZ noEITO DA CO "-

U copia publicado ""JUIZO DE DI-R, _' _

'

.

Representante do Dominlo da - o

V"ZESCA DE TIJUCAS
'_ 'r entendê.la desnecessá- Diário de Justiça e TRES l!<;

, C'OM. O 0111.0, po
_

,

ESTADO" de F:o,EDITAL DE CITAÇÃO,
face da jurisprudência naO no jornal '-0 ,

-

DIAS DE ria em
Dado o passadO nesta.PRAZO :k)E TRINTA .'

do Supremo Tribunal Federal co. rlanópoUs.T
AUSENTES IN·

cidade de Tijucas aos 6 dias de marINTERESSADOS t bom do Tribunal de Jns-
NHECIDOS mo am e

ço-dO ano de mll novecentos e cín-CERTOS E "DESCO on� tlça dêste 'Estado, Trat�se de ter-

O Doutor Manoel carm -

cautela rece- coenta e nove. EU, (ass.) Ge�c1
d ras interior,es e a.

dllitiloara-Gallego Juiz de Direito a
-

'dOS AnjoS, Escrtvão, o '"

mendada diz respeito -aos terre-
de,comarc� de Tljucas, do Esta-

ao fei conferi c subscrevi. Isenteo
nos alodlais de marinha o que na

,

STl!ll'l
'

do de 'Santa catarina, na for.
t selos por se tratar de ASSI 1 -

,
o caso da espécie, Sem cus as.

Ce,' . JUDICIÁRIA. (as.) M.. ar.

p. R, I. TijUCM, 4 de marÇO de CIA
G 11 go _ Juiz de Direito,

na _ JUiZ

\
mona a e

1959, (ass.) M· Carmo
Está conform,e o original afixado

de Direito." E para que chegue ao

d d-ste JuizO no 'lugar do
I teressados e

I
na se e e

,conhecimento dos n

s-bre o que me repor-
ninguem possa alegar Igno�ânc1a, I co�tume, ,o

.

ente ed[tal. to e dou fé.
mandou expedir o pres

\' O EscriVão.d- t �"I 'Data supra
que será fixado na, sede eS e 0' _'

\
•

JUIZO DE DIREITO DA 4;0
VARA DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLIS; EDITAL
DE CITAÇAO COM O PRA,­
ZO DE TRINTA (3Q) DIAS.

O Doutor MANOEL BAR·
B084 DE LACERDA, Juizãe
1Jí' pito da 4a. Vara r: F�i-;)s
da Fazenda, Pública da ('0-
marca de_florianópolis,

.

CfJ,.-:
pital do Estado de Satit.a
Catarina, na forma da lei,
etc.

---

,,�., .... 1.-'

OFICIAL DE ALFAIATE

U1\I OFICIAL DE ALFAIATE -, INFORMAçõES

CAMARGO 'NECESSITA DE ,I
A ALFAIATARIA /

/

-_.-/

ES�RI'óRlO DE ADVOCA(IA
E PRO(URADORIA

ADVOGADOS
Dr. Antônio' o'rillo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio CoUaço

.

,/

/
!
I
I

12 �.horas e das 13,30 às 18 h�rasDas B às -

Rua Tr'3.janO, 29, _ 2° andar - sala 1 - Tel. 3658
"

.:- -�.:... _";!.��i�·

--�------'- .-_.--::---._�._-_. -

MOlA DE' FALECIMENTO
AGRADECIMENTO

"

._�-

VVá. Helena Jonas, filha, genro e netos, sensíbíltza­
dos agradecem as provas de sentimento! pezar recebidos
de parentes, amigos e, pessoas de suas relações, por oca­
sião do falecimento e sepultamento do seu querido e ines­
quecível espôso, pai, sogro e. avô, BRUNO JONAS, e con­
vidam para o cu,lto comemorativo a realizar-se domingo,
dia 18. de outubro na Igreja Evangélica, sita a rua Nereu
Ramos, às 9' horas.

�

.cURSO '1)f"ADMISSÃi) AOI GINÁSIO. . -

. . �

AGORA VOCE "PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
6 GINASIO, MANDANI;>O"_O ASSISTIR. AULAS DE MA­
TEMA'fICA, PORTUGUES,. LATIM, NA RUA f;lOUZA
FRANÇA, N'0' 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS.

-
-

�

-------- ....----.--,

,-

""

,�====�============================�f

:Máquinas ..

Motores

ção dos Interessados .mcertos e :le

da just1!1cação seja feita a citá-.
. ,

9ão dos Interessados Incertos edes,
conhecidos

,
por editais de tl1nta

dlall, bem como o sr. Diretor de

patrimônio da união, por preca�
tórla em Florianópolis; do sr. Re-

I presentante do Ministério PúbliCO,
nesta Cidade-,. e dos Confrontantea
do Imóvel afim de contestarem a,

. "-presente ação, no pt�z<t legal, de

conformidade com o attlgo . 455
citado sendo atinai reconhecido, , ,

o domínio dos requerentes sôbre o

l'efer.ldo, Imóvel, cuja sentença
- lhes servirá de titulo habll para o

respectivo registro. Dá.áe, para' tia
devidos tlns, o valor de cr$ ...

8,000,00, a presente cau�a. Pro­
teeta.se p�r depoimentos de tes­
temunhas e vistorias se necessário.

,

Nestes termos P. deferimento. TI-

jUcas, 20 d.e janeiro de 1959.

(ass,) Cláudio Caramurú de Cam,
pOI!. "Em dita petição foí exarado
o segUinte despacho: - "A. eo.,

mo requerem. Designo _o dia 7 de
fevereiro às dez horas no Forum

, ,

para a justl�lcação, feitas as ne,

cessárlas Intimações. Tljucas ...

, ,

23·1-1959. (ass.) M:' Carmona _

Juiz de Dlre�to. "Feita a justlfl.
cação foi prof,erlda a seguinte sen,
tença: "Vistos, etc, Julgo por

sentença, para que produza seus

legaiS. e 1urldlcos efeitos, a justl_
. ,f1�ãO retro, procedida nestes au,

." tos, de AÇão- Ide Usucapião, a re_

_ q\!Al,l'lJn.ento de. -BenSamlm Faustino
� .-Andrade e "sua mulehr 'Anil

.' "'� ':).

OrJstlIlA. de AI.14re.(ie. Citem-se por

�da�o
"

QIj. .con.t�t�tea. c�e-" ,: ..
.

�

C;!,d08 dQ -l-m6vel; p!ir; edl,ta.:ls, ��.JIl
o pr� 4ie. trll!lta. AI!"!,, na tGr,ma
d.o ar� � 455

.. § 1.°, do C,P,C', oa

tn�reSjlB.C\oa, lIiusentes incertos- e

PesBO
'

fo­
�- Material Cirúrqico

,

E lembre-se: além de produtos de marcas cons<;lgrados
MACHADO & CIA. S/A oferece-lhe completa
Qssistii'u::ia técnica �,

6
CLUBE

DE
RECREATIVO

JANEIRO
E.S T R E I TO

PROGRAMÀ DO ME� DE OUTUBRO

3 - ,Elegante -festa primaveril com a elelilo

da Rainha da primavera

11 - Desflle--- Robustez' In$antll
, patrocínio

do Rotary Clube do Estreito

18 - Tarde Dançante

31 - Solrée elegante

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



����7�,����O� m.=!����e anos de existência o
Mangueira F.C. está em f�stas. :�:gi::�:� e material das mais

_ Mansue I- ra
rival Bonatelll; 2.° Tes"u:elro --

Completou treze !tnos de glorlósa

Osmar Avila; Diretor de publ1�l-

'''''''ncl', em p,,, da "''''''''0

,"'. - R".n" V�ou,.,,, Lí-

RESPEITADO NO ES'fAD(}
_.

ma: Dlret E

de valores __para o futebol catarr,

' ar sporttvo - Ivo SIl.

nensc, Dtvereoe astros de nóssas
I
o Tamandaré amador Vlnócâ. Es

bastião Coutinho; Técnico -- J",

equipes profissionais e amadoras
Atualmente, é o Mangueira co-

BONS VALORES NO PLAN'I'EL píndola e tantos out�o.. '

.

sé l\iarcel1no da Silva.

f 1
' ,nhecldo em todo o Estado m�rc:;

CONSELHO
.

iiadas à F.C,F. tem em suas

_

FISCAL

f
'

de suas brilhantes performancea. Tem valores, alguns já consa,
presldent

ileira8, atletas que se Iniciaram

SUA NOVA DIRETORIA
e _ Waldir Silve' 1·

no M=.u",ra F.C.!
Su� """", em ",umenau "'�

""", ••utr••
,
grand.. esperan.,

M.m.ro - J"O Sm.; '.' �--
tra o Cristal Hering e Am:zor>;q,<; ças do nosso futebol tais como' bro _ Jocely Ferreira.

,
"

Já no dia 27 de setembro ú!tl,

ORGANIZA ÃO
em Brusque contra o Juvenil do

Ceça que mililtou no Figueirense l mo for I Fom_os honrados com II nossa

ç EFICIENTE
'

am rea Izadas nóvas elE'l_
-

Carlos Renaux e em Laguna, eon, I'
no Tamandaré, Em(dio, JO�y e ".-

' Indicação para Diretor de publi-
eoes no MangUeira, par� ,1 100·ma..

Não '

o'M'
z

I

tra o Minerazll de Cricluma e ou,
Tuca do Figueirense Tonlnh') ç-o da

cidade do Mangueira E. C. e pro.,

e angueira , um desses tros clubes da uela'
_.

' ,a sua nóva Dirf'torla com
'

'

ajuntamentos multo- comuns em
I
bem de suas cr�dencI::::�e, dizem tnlo,. Nelson, Hêuo Nelsínno e

vistas ao perlpdo 1959/60. A pósse
curaremos colaborar íntetramente

nossa Várzea, simplesmente para

- ecnlcas. I Magalhães que Integram tarnbem
dos eteítores será efetuada amanhã'

com o Clube, como até agora te,

as disputas Irregula d NO
t tarde, às 15 horas em SU,l sédf1

mos f.elto, no sentido da engran,

E! antes de tUdo, ::a :rgv:�:ze� VOLEIBOL DA CAPIT'AL social, ficando assim consututda:
deee..lo ainda lP-aiS, posslb:litp,ndü

Çao das mais eficientes nvanzan ' MAN'rEVE SE O
presidente de Honra .- '''IIH.er

aS�lm a continuidade do alogtável

do
,,- CLUBE f' _.

v trabalho de revelação de valores

.se e mesmo superando agre_! UNIVE'DSITARIO MAS' .

eira,.) I.. f- mpeonato Citadi- de Oliveira Cruz; . Presídente
Não deíxe denoí t h" e o apontando

mi _ I.� FEZ no d ltó
,dent,ro de um clima de sa- ".aspor_' para epois o e OJe m sm ,

açoes de cunho oficial. Com, "FI'
- a u de voleyboll mas Moacir Silva,' V. Ice Presídente _.

'.,ç 'Q 1
'

ASCO I

- - ""dade t-,.", díscír
-' ua O Clube Que Represe ará Santa C.t",'l'Jl,P" (la""

sua "d' • Ru, Padre S"""'" " i
H 'u Ino. A qua dra da F.",u- C=t""". EpU.""" ••�; 1.0 ,",wt";,:. M·· '�'P""' que neonato Brasileiro de Futeb

" -""",""""" ooncorrendo .

a

reuniu o Mangueira a nata da' fU� d�de. de Direito acolheu um Secretário _ João Hip'll'o C ,.t·'1
angueíre parabenE uma

.

t' d'
.

o d

AIP >r'r (f tem -bl
o L os li: pois Manguei F

,passagem ( _w..rrr...-:fJ para aSSIS Ir .um os Jog s a

teboI daquelas -donde'�as rece_

I '_"", (l mau empo, ta.ve pu ICO razoa'vel que so'men-
J) ° S

ra C· pe13 pas -��������
>< ..

_

•• 00'"'''' _ A" H'"
. " '''-" ao c.t.rlnense. Os voto, pode,ão ",r encon-

_---;;-:--::---:-__---: :...',____:s:.:e:.:q:,:u:êl'l:.3. na noite de terca- te presenciou um ]'OAgo POI'S C

10m. ton gem do teu décimo ter

•

outinho 1.0 Tesouretro _ L
....... nó na Agência Geral de Passagens, com o sr. Pasco':l.l

U M _c R A O U E S I N G U L A R :p"�:�:"d:�t���ei;
.

.�

;;;;''':_:..>
-'

Sbnone Neto"
• • • -

Sete de Setembro do Es'trel' - -Y-J �. _;;r b�d1IíOr�
,

.

__,-
Até agora nada de concreto sôbre .a possibilidade de

SUL
to, não foi realizada. Não

.

,

OLlVEI.... ,on"'gulu conta, "0- . �__•
. Conu"'_-�

Lauro Soneinl vol"" 'o qu.dro de ",..,i"'oS d. ACESC,

T 1 3801
Muita gente anda mexendo com os "pausinhos" para que

Vimos, hOJ'e' va�or
s; _p_....=-..._-c---.

,,6 - e: :.

e ',. .. ,?restar uma homenagem àqu-€lle C1' fió'
Horário: das. I'Ltífrí'"�seus

-
êle volte a pertencer à associação de classe. Esse negócio

ame!;' e, mdubltavelmerite o
'. '. __....

_ _, (ltrl7 ro as. ResldêncJ.a. ..
de ca-.�sn,_ r carteiras, mandatos, etc., J'á está se tornando

_ ",..sa"t .. C t
. ,ma"�.lo� """e de SeteaMO

- .,

""' " a anna. .'_�. n.� , v{os "praxe" ...

-''''-'->:>.01''. 6,.rll-�iLt.rac.!l.....---v""""
- /:. ;-a��perdeu os PIO ..

Par:! maIOres esclarecimentos os i�� �u'ê"""(Ol \

:t.tendido� na Secretaria do �
-=:ador e� --'in. A 11 O SET ltjlCl� M

f
*RIA ESTER ENCABEÇA A

� .,...J"'uI<>._-._.., •.f-lhe a radiosa trajetória espor- / LI�TA DAS MA1()R.ES T,EN\'S-

Eva, 9Ól'C!ue-com êle, também privamos num longo -curso da Tivemos en ,
- co [.1";"AS DO MUNDO - Londres, 7 V C' ......

.

•
_ édl'!

AS a, 1 . .0 NAS ARREC"..A- d

sua exemplar carreira nos gramados do nosso Estado. complementa-r, _ aguard ;:ro (VA) _ Continuando uma tra
Domingo; pela manhã no gramadO do Codntians e

ÇõES - Rio, 8 (VA) - Acaba

TratHe, no CMO, como nãO poderia deixar de ser, do oom exp"titiv. pela p' ,,� ..... ,"'..... � "", o "D", d'''''''O' p.bUcl o lno_ PantaRal, a equipe aqui de ca,. dever. dar combate '0

Inlgualável Osni Gon,alm, o no'so NI",ta da. pr.ç.s e,- ç. dQ lider Invi'to, .. v1u� Tci.".p'" p."""" ........... ' _.to "nU_o io.... do forte esquadrãO do MINIATURA ESPORTE CLUBE, uma

portivas.
be Universitário Catarinen;>e>. caP.a-O a-nua'l-d'oS melhores\. '0--0. das_ mais novas equipes de nossa varzea, mas que conta

,
• II"U turno do campeonato Cario.ca de

Sim, prezados leitores, fpl Osni GonçaIves, o Nizet., a Seu .dv""',lo, o Vera 'Cr"" ". ""..�. d. tO." do m....
com grandes valores como T'co, Zezé, Pinto, W.lóir, M.n-

Futebol de �9. Cr$ 26.513.811,00 t h

maior glória esportiva, t,.tando-.. de futebol, em Santo de Palhóç., t...,elro colocado "",••".nm. n... ,-...." to' • <oW .mt. do tumo, o gUeira Hercllio, ZlIton e muitos outro' que con em am

Catarin'. "'ta homenagem que lhe p,es_os não se re- "ão ela- tido como capa' d. mu..n� ,."", ..... B'� o v"oo '" • ,� _,. �".do"
menos de i. metro e 60,.

.

-
-

veste de cunho algu.m de baJ'ulação ou mesmo de amizade, surpreender o lidero Tivemos.
A equipe de "O ESTADO" tudo Iara para levar de

o australiano M. Ander90n, respec. Cr$ 11.455.057 00 seguidO do Bo-'
. .

porque nada mais fazemos, já que somos dei esporte, em o primeiro set, com bom tem- tivamente.
' ,

\venCíd3
a equipe dos menmos grandes. '

tafogo oom Cr$ 9.877.765 00 e a .

-
. .

. ·t
. -

.

lhe tributar a honra que realmente merece. _
pO. iniciou o sexteto univer� DIZ' o ,iTelegraph'.' "Entre as

. .'
,

.

Noss.a
equipe jogará com, a segumte constl Ulçao.

segUIr Flamengo Flummense
.
.' b- .

N"et., multo jovem ainda, dedicou-,e, inteiramente, sitá,io oom multa dl.po.lção, mU""N M.ri' ..... BUOUO .io AmO"" BU"' '.,...to d. R': Jaime, Nang. e Teco-Teco: B"udO, walte' e na ao,

• pratica do espo,te "b,etão" n. nossa terra, Desoendent, sobressaindo-se o veterano
'. .>" '. Plvldo Alv.id. Feio, Jacare e p,omessa,

tem rival. Ninguém no mundo po. Olaria São Cristóvão Bonsuces..
' ,

de ilustre família de esportistas.' Seu saudoso pai, Anfiló- Érico Stra�z� Junior com cor-
" ------------ -----.--------

de vencê.la quandO joga como o M d
'

e P t
� ta

.

, S t
qulo Gon,alves, exmeu, na Fede,a,ãO Cata,inen•• de Fu- tada' Poderósas, Dominou'

• • um.. " ......,.. Q I O Clube que repres-entara an a
jogou em WimblelLon e Forest com apenas. Cr$ t.102.839,00. .ua '-

'.

tebol, os mais altos cargos de direção da entidade ·'mater". fácil o.adversário,até marcar Hill". I

Dizer das conquistas de Nizeta na sua interminável 10 pontos. A famosa joga�ora britânica Catar·,na no C'ampeonato Bras·,Ie",ro-1"
vida "porllv', nãO seria ...unto para um. simples "Oni- Contudo, foi cedendo te'-

ELIMINATóRIAS DOS JO

Christine Truman ocupa orsegun_, GOS OL'IMPICOS Rio 8 (VA)'

ca. 03 títulos que conseguiu são inumeros_ e a maneira de reno, face a uma defensiva
_

" Pat.:. que o leitor participe dà ENQUE'l'E ESPORTIVA,

do lugar na lista.' Chrlstine é A Federação colombiana aceitou t

ressaltá-los seria por demais longa para artigos_ de jornal. fraca c falta de um bliqueio promovida pelo cronista esportivo Daltir Cordeiro, bas a

,
campeã da Itália e França e che. t d CBD

M[,_s, por outro lado, não poderiamos deixar de' eviden- entrozado. O Vera Cruz, com
a propos a a

,
para 08 en-

"é<>'uir as instruções abaixo: .

_

gou às finais do torneio estaduni. t II I t' i t
'"

clar "' in,upe,áveis qualid.do téonlca., mesmo .gora qu, su•• malore. "estrela." Ar-
00. m. • m.'" � .. N M M.

a) Colocar o voto na "URNA" expoostà na Agêncla-

.

' dense' perdendo apenas para Ma- 1
- d m dores dos dois p'a!

jl< conta m.l. de 40 anos de Id"'e, lindo r. João, dominuiu mui- . ,
"0" .,.

-

Gera' de Passagens A,G,P" • rua Felipe Schmldt n, 7;

ria' Ester. ses candidatos á participar das t1�' d f ld A ê

.Plagiaremos O g,ande Nel",n Rodrigues, em dize" que to • contagem ma••u'um-
'

b) Os votos pode,ãO ..r 'p,oe",' os_ na re er • g n-

craques como Nizet. não sentem o peso do. anos, po'que blu po, 15 a 11. No segundo
y.....d. R''''''','' ,,_o, ....... J."." oump-, .m R�

,Ia de p."..ens ou recortá-lo, doo jornais;

t
figura entre as dez primeiras do di t d di 20 d

sãO verd.delros craque., AB qualidades de em'rito jogador se, • que estava re..rvado
m., • �rom .pu." , .' cJ Os votos do Interior devem vir para o seguinte en-

de fuleb.. que possue, não .. deixam ve,gar pelos longo' uma auténti"" decepçãO pa-
mu....,." ". ." , ,�.m'ro, - Bugo" , .., " '" der"": - agência Geral de Pa","gen', rua Felipe BeIunldt

anos de sua explendo,o," existéncla,
'

ra o lide, invicto. Chlvla já ,.N' ,,�"' o ............... ,"�m"., .. M�"onã. n,
"

""" o titulo: QUAL o- CLUBE QUE REPRESENTARA

Como companheiro de equipe, jamâis e�contramos e bastante.
vêz cause surprêsa o fato de se

INGRE'SSOS COM PR"'MIO SANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASIL�IR.O?
ter a.,_tribuido o lugar de honta a

'"

\
<

-

quem possuis•• tanta dedicação ao clube e mesmo aos qu' .nd.�n • .i.. O..... mH 'ELEVAM AS ARRECADAÇOES d) O, votantes do intenor e da Capital e.tarao conco�

como êle lutavam pela mesma call\iseta.
.

.

\
A SUPRESA � "

.'. rendo a um sorteio, assim distrn',uido: se o votante (sor-

A. d h
. N'

_
/

a explicaçao e fácil: depols d( NO FUTEBOL MINEIRO _ A ( i
A

t
...' GRATUITAMENT'"

m a oJe vemos "eta, na equipe do "Ases do Pas-
,"ado) for-do Inter or e' e rece,,",. -

"

campeonato de Winble40n o a'll"
• noticia está correndo todo o pais:

I
'

. C· X P n

sado" ,orno ,e O vlssemos, na sua mo,id_de, no comando Um. Infeliz .ubstltui,ãO do •
.

. - uma p..,agem par' .,...tlr ',tannense. ara aen­

do ataque do Irls, na mela di'eit. do Aval • .na: própria se- "c.pitãO" d. equipe;G.llotll
t.............. • C... D''''' '" O' ,",...t.. ". 'u"••, ...."ro

ses 'em FlorianópOlis, inclusive um. perm.nente que lhe

leção cat.rinense, Nlaeta nãO perdeu aquela vivacid"'e e por Pedrinho, ,ontrlbuiu p",
.têm "dO, .....-..-. � ,�,,�,= ,.".'u," um' m,�,

I d.,á .cesso ao EslOdio d. F.C,F. Se O votante ,sorteado.

aquele seu _modo todo especl.1 de jogar que chegava me.- ra o des'ntroaamento 'do ,ex-
"n� � """M" d. -....�, ". q� "'fi ._te ...,� M �-

. fo' d. Capital àste acompanha,,' • delégação c.tarlnen'e

mo a confundi, as grandes equipes do pal' e mesmo do. es- teto, O Vera Crua com o SR-
to ....""_

-

_ 1 '00"""" ,� 1_, ,=••u':- • Cu,":ba, e também "",ti,,' a pugna gratuitamente:

t,.n,ei'o que por 'cu, p."aram, .

que a ,eu !avô', .proveltou-
L'" .,,0>., do ÇhU' ,

,"u ,='n.. , ,u.n"
• ,... At�.- e' O nOme e endereço do votante deve serbem l..ivel,

AUada, alnd., às suas gr.ndes qualid"'''' técrucas, te- se desse desentro,amento e
� ,uI.t...."" PM -

\
t>w M'�"' x c,","ro, ",u,"u •

" po"ivel da,tllogr.fado;

mos .m Ni"ta o se" insupe,ãvel ,emportamento dlaclpli- ,om a ajuda d' éhuva que
no -......... ,

,
....."v.... "m' .. c'. 1.198.'00,", -

O clube que estiver ocupánde " lider.nça dó campen.

M.C. Se o ,.ói.brado mcia direita das no.... pra,as d...- to ....v•• bola eacorregadia,
..�. o ••",O>'wo , .1 quo w••t"u' ,_ obro,",' P' .ato e,tadual, se,á o 'indic.do a ,epresentar Banta Cat.rI-

portivas 1;( freu �lguma punição discJ.plinar na sua majes-I ésmagou nesse se-t ao Club�
italiano pietrangeli. Na

tempora-1
jogos do cam�eonato .MlD.elro I tia no campeonato brasileiro uma ve.z que dUlrante a rea-

tos. ,.rrelra de "aque, temos ce,te,. que foi motivada .po' UniversitáriO, por 15 a zero, ,_
.".,. tR' .m....� qu, u,�=, N- m"., ....

Ii,.,ão d. certame bra.lietro, álnda estarejUos re"",and.

p,ovocação Inju.ta do .d"".rlo que o .eu brio de exem-, Sim ,enhOres, 15 a ..ro, d. <i' d , •.p- - m.n� d. �u••um,,� "m,'"
o certame e.taduaI, Em caso � dois clube., n,,-.ocasião, es-

pia, c.,.lheh'" nãO pode"a de'x" impune, Jamais vim" nada vaIe,am os pedido, de "n•• =_ um t�u1o - �. • Um .. oo.oo_� • �,-
,lVe,em ocupandó a liderança do campeonato, for-se-á o

N.,.eta, < "rante todo o tempo em que com êle partlcipáva- tempo e " substituições po'- ""o> ;mp.".... ,

to.. do ,"'�, .p,,"'� "tci'-
..,tel0 pelo gOal average-

mos do 1,me do Avai, mal, pe do.. anos, provocar ou me,- terlores, de Pedrinho por
, ; , ,

=..",••u, ..,. "O - ----.-

mo u,a, de desleald.de com seus .dversá,los, Multo� • "allott- e vice-versa para ,ROIEIDO O SEXO FRACO l'''' ,.""'""ng. ,o> --

"�·I
Q.J"L O CLUBE QUE REPRESEN:rARA SANTA I

ve,dade ,. Irritavam com NI",t. pela maneira inimllOvel conte' o impeto do adversá- nE PRATICAR o FUTEBOL'DE '�P, �u. ,"u" � """""�.. CATARINA� NO
-

CAMPEONATO BRASILEIRO? i
de como NI,eí., com .0' seus drible, espetaculares, os dô- ,'io. Neste particular, fe, f.l- SALÃO - R", 8 (VÁ) - "',,- .._ .,0 lt.14', S�' ,u. •.

.

- a

A" t- d b dá' t
'

.

d vado do afl'clo 1031 d 1957 InovaÇa-o pega?
- C L U B E . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •

sa,m"v,. I, en ao, .soam avam os a vers riOS p.ra. • om numero m.,or e te"
. _."..,

-

üolêmia certos de que Nizeta, com físico pouco varonil, :,crvas. �� ',sF�l.:lOr.,'�qã'J°e PfOailU:'elnstcaamd.�_�U;oeb�� DR. NALDY SILVEIRA - on- ., .•.
'

.. <•••••••••••••••••••
, ••••••••••

'

•••••••••••••,1•
('.()L"l'esse (.0 jôgo violento e desleal. Enganavam-se porém,

..., D·D •
......... ' -

'

Cónselhó N&01Qnal de' DesportoS tem esteve,4e anlver.irlo @.te nos.
I

VOTANTE ...............•................. !
:

t' •.•••••••••••••••••••• , •••••••••• f' , ••••••••••• e.

•

............................. ,I
I

��!!�����...�

���':::::==::==
___.-.-�__

���;;���::::�==��----�----�----r-�--------------------
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omingo,

D. CORDEIRO

Jo;.e Silva_ sou algum tempo sem arbitr.ar jogos de

futebol, por não oncordar com a taxa de árbitragem es­

típulada em mil ,ruzeiros. aliais, J. S'. declarou pública·
mente oue só api ria por dois mil cruzeiros. O fato é que

José voltou ao ql\dro de árbitros da F.C.F. (na base de

mil -cruz�iros) e cAu-se ao iuxo de dirigir Atlético x Fer­

roviário por 500 Platas. O "seu" José Silva é mesmo do

"arco da velha" ...
'" * *

O Katcipis entrou rosnando na redação perguhtalidõ
pelo autor de Fôlha Sêca. Olegário e seus colegas que nada

têm a ver .com ã l.list6ria 'escutaram (com paciência) um

prolongada 'show" q�o Katcipil:! lhes ofereceu. Mas, para

'qu� isto. não se repita, <\oravante levaremos êsse moço para

apitar Jogos do _esquad:r.ã;(} "O ESTADO". Tá legal, Ofegá-
rio? . . ')

.
---

�,* * *

Flamengo e Vasco j�POdem excursionar, uma vez que

foram alijados do título tmáximo carioca de futebol. Aos

torced�res rubro-negros : 1sca;nos, �s nossos pêsames ...

Nao sabemos qual a ra�',ão porque os associados do'

Paula Ramos não gozam de � :batimento para assistirem as

exibições do seu clube, alíás, { o mais cotado a representa::.­
Santa Catarina no campeOl}\ato Brasileiro. Dizem que o

Presidente Osni Melo foi qu��m impediu êste direito que

assiste aos associados paulaí nos. Será mesmo? ..

___ o
* *

GI E� no EST1DO':_ X MINIATURA E� (I/

porque c nossO popular "ca'rrada de ossos", era franzino

r;!;:l.S mm': a,' covarde. Nizcta revidava ã deslealdade dos ad-

REVIRAVOLTA
pela oficio n.o· 804116 da confode-

6.0 ANIVERSAIRIÓ DO SAO

P.AULO - Fol um dia l1'áto pa-

10 preza40 amlI'Q e colera, um

40s fundadores da AssociaÇão 40s

Cronistas ÊlPorttvol 4e �anta Ca.
versános com novos drible,s que os fazia balançar como um Chegou-se então, ao set raçãO BrasUeira do De8Por_tOll, O

Íl�c �lfn') iJ:ltel em mar enfurecido. ,deci�iVo. Felismente, para o CND deu finalmente o parecer

"8' (01,", caros leitores, sem contestaçãCl alguma, a maior ciube Universitário, deixou que tomou o n.o 103.67, proibindo

jogadur de futeból de Santa Catari.:na, de todos os tempos, de éhover. O sexteto lider, def1ntivameD/te, a prática de tu­

A êle, pois, a nossa homenagem, porque ãpezar dos' seus com ,Gallotti no lugl!r de tebol feminino do 1&1110. S6 agora

.

quasi trinta anos de prática do futeból E-fetivo ainda se pe.drinho, voltou então a. que o parecer fol dadO " 41vulga.

coneluz (0"10 verdâdeiro craque na mais alupla acepçã(), d;J. I acuar-

ta�.1 Ao Naldy DoO.SO abraço de ENDEREÇO
parabén. emllora com atruo.

. '
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tan continua' a ser necessária
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Pelo Dr. RICHARD JAGER )-

,

O SEUUINTE ARTiGO TRANSMITE O CONTEÚDO pE
UM nrscpaso QUE O VICE-PRESIDENTE DA DIETA
FEDERAL DA ALEMANHA PRqNUNCIOU, NA SUA QUA­
LIDADE DE PRESIDENTE DA SOCIEDADE ATLANTICA
ALEMA, NO CONGRESSO ANUAL DÁ "ATLANTIC TREA:"

TY ASSOCIATION", REALIZADO EM TOURS.

ção da 'Alb'�ça
. Atlântica ou dI,

, ,

"LUDIBRÍO DO POVO" -

covo, 'Ghl,uchtchov designou e

boichevlzação dos Estados blÍ.l�icO�
de "'pacífica" -, apesar de o

,

Exérélto,.Verm�lho ter invadido

soviéticos Jhlameonsctgncía do perigo comunista,

I
paz e de de�,erivolvtmento das rela­

Enqüánto os ventos do leste f�ram ções econômicas com todos os ,pal­
agl'e�tes, o navio da allança oct, ses ... Não cobiçamos um Só pal­

dental singra. ,Khruchtchov é mast mo de terra alheia". A sua verda.

perigoso quando. aesempenha o deíra políUõ'Il:' era comlWetamente

papel de ·pomba de paz ou, me, diversa. SUbjugou metade da Eu.

, lhor, de lobo em pele de carneiro. repa, No s eu discurso perante ()

O mais temível são os cantos do XX. Comício do Partido de Mos.

sereia de Moscou.

poíüttca ocidental?

A OTAN pretendia proteger o;

povos llvres nela' reunidos contra

a agressão comunista. A: ameaça

Os' dirigentes
do direito dós povos de disporem

de si próprios, mas o que eles en.

tendem por isso é demonstradc

��mente pela sua atitude rírme,

mente nega;t1va perante o pedidoera ao prtncípío sobretudo mítí-
, 'J.

taro Os Estados da OTAN, nessa

altura totalmente ou quase total.,

Há mais Que 45 milhões de
Refugiados no- M'undo

mente estruturaram na sua alt,
,

anca uma força de defesa de gra-i,

Je pocência e de ação rápida que

esses países em plena paz. E Le­

níne-cdesígnou todo e qualqüez

programa de paz de "l.ldíbl'io

povo".

do de eleições llvres em toda a Ale-
_

,. manha; e ainda pelo discurso que
I

Chruchtchov pronunciou em Lei­

pzig, ainda em Março do corrente

ano perante representantes (lOS

sindicatos .no qual disse quanto
,'. ,

ao sentido que não chegara .llnrla
,

a hora da reunírtcação. A UnHo

'Soviética teria tempo de esperar

DK TOURS O pacto do
dos Estados da OTAN tenha ex!,.

Atlântico, assinado em 4, de ,abril
e;.do-um tal exame. Ao que pare.,

ne 1949 em washington prevê Impediu o comunismo. de contí-
,

d
'-

Id
ce os aliados concordam em que

,

no seu artigo 12 �:' ecor:_ �8 . a �liança na sua actual formá deu
nuar a avançar para o oeste. Des� SEGUNDO LENINE.

.

dez anos cada Esta o signa ar Q
I '

" ' de a assinatura do pacto do Atlân 'I o desenvoivimenco da sociedade
, provas da sua efic1encia 1

pode exigir um exame para se V'e',
.

ttco não se cedeu ao bolchevismo' Em que bases assenta _ per. (FJA) O_Bispo Otto Dibelins, . humana" eS,tá conduzindo Ô'�mp�e
Terá a OTAN cumprlào erectt,

j Irlflcar se a aliança ainda cumpre nem um Só palmo ne terreno eu. guntará com certeza alguém presidente da' Igreja Evan��,á. para mais perto da perfeição
..

�
';
cre.,

, •
I vamente a sua missão nos ..nos . "

a sua missão nas circunstancias
. ropeu Quando depois o Bloco a afirmação que os protestos do Alemã, .eclarou, l'ec3:ltemente, centou o Bispo Dlbellns na vu·

I transactos?
"

,

que e�tão prevalecerem. Esses dez,' �oviét!co passou a promover os desejo de paz do, ssovtetes Só são' em Berl!m, que o índírerentismo. pera do "Ano do Refuglad"O Mun.
_ Terão as circunstâncias mudada »: ' I

anos rmdaram sem que um un�co ;/
seus desígnios mais acentuada. cantos de sereia? Não, seria possf- com, que muitos encaram b situ ,

I
dlal". posto que na verdudo os

a ponto de se tornar nec833âr19
mente por meios Do!ítleos pOI "vel que' Rhruchtchov tome essa ação dolorosa em que vivem ... 5 OOO.OOQ_ de refugidaos los á'\o:';

uma reortentaçgo ou uma altera, ", 6 I
.

ameaças, tentattvas de íunmída- manírestação a sério quando toca 45.000,00 de refugiados de um. anteriores tenham sido restabele-

Ção, fornecimentos de arIr.a�, a flauta da paz? Não é verdades ,mundo, pode dar lugar a. uma no,

I
cídos convenientemente, díss> Ê,le

nações r..-loiall ou niio .ligadas por que KhruchtchOV disse fre'l!úllnte. va era de, barbarídade e o sui gt, ainda existem multes que es'ãc

mente que desejava apenas a "co. ,mento ·de. um .:espírlto ':ie dl'ill1·1 nas áreas do refúgio rte 5 a �.u
existência, em paz" e á "competi. mamidade. Sómente, otimismo, In. anos e há ainda uma avatnncne

ção econômica pacifica"? RiÍspon. curável poderia admitir em' lace: continua '(dO centro da 'Alema,­

demos a estas perguntas símples., de uma tragédia tão grande, que nha Ocidental) vinda do o)rlent,�.

mente: Não há nada que nos 'fôsse

mais agradável'ojdo que os protes,
tos de paz de Moscou - se fossem

sinceros. Mas não são,

Não pintamos o diabo comunís,

ta na parede. Apontamos apenas

os verdadeiros objetivos do comu­

nismo frequentemente pronuncta­

dos abertamente pelos seus dirigen_

tes. O objetivo é a revolução mun

dia!, a aníquüação de toda e

qualquer ordem social uvre, a ex-,

pansg o da ditadura comunista por

todo o mundo e isto por meio de

uma doutrina social que se desíg.,

-----------------'�------

ALUGA-SE
Uma casa cita em Barreiros

à rua MçJUra s/n tratar com o

sr. João Andr.e Antero em fren­

te ao SAMDú.

'�RAÇAS
. AlCANC: .GAS
AO GLORIO�b STO. ANTONIO

Agradeço div.ersas .grAçali, alcan­

çadas

CECILIA DUTRA

AO PAPA PIO XII

Agr,adeço div.er.saj! graças alcan·

çadas

CECILIA DUTRA

GRAÇAS

RADIO GUARUJA
DE FLORIANÓPOliS

(Cont. da 6.a página)
futebolístico do

ontem transcôr.,

reu, visto que assinalou a passa,
gem do sexto aniversário de run,

amadorismo

dação do São paUlo Futebol Clu.

be, campeão de 1957. Embora tar_

diamente, nossos cumprimentos à
família sampaulina.

to�osos: TITULAR - Nini, Ger.

vasio, CiCi, Zezinho, Daluz, Ma.

ma, Ramon, Domar, WaIter, Caro
Los e Alemão. SUPLENTE _; Nil_'
ton João Ferreira Onóbio Lin_" ' ,

do, Ezeli, Jader, Dico, Nelson,
Mâzzo-e Zé.

BARRETO ENF�ENTARA' O
CAMPEÃO MUNDIAL EM NQ­

VKMBRO' - São Paulo, 8 (VA)
- O empresário Narcó Nahum

�.I)ncordou em que a luta entre C'''

pesos meio.médios Don Jordan
,

Jampeão mundial, e ):t'ernando

Rarreto, campeão brasUeiro Invic.

to :seja reaHzada no próximo di!'.

13 de novembro, n,o Ginásio do

fbil'a,PUel'a. Nahunl, como se sa­

be vinha criando dificuldades ao
,

empresário K!liCzfielson para a rea�

lização dêsse combate, pois l}ãO
pretendia abrir mão de ,seus di.

reitos sôbl'e B(lrreto, o qual "!nan.

tém sob compromisso. O acÔi'do
estabelecido entre

ainda cjols outros

ambos preVê,
combates de

um dos quais,
27 de nov·em.

Jofre e Dany

grande importância,
,

pre�isto para o dia

bro, entre Eder

Rid norte_americano.
,

- S E
1 Casa à rua Conselheiro Mafra
1 Casa à rua Araujo Figueiredo
2 Tc.:'renos no Ba.irro Bom Abrigo
3 Terrenos no Estreito
4 �otes em Camboriú
1 Fazenda em P�lhoça

Preços de ocasião
Tratar no-Escritório de Advo'cacia e Procuradoria
à rua. Tmjano, 29 - 20 andar� sala 1.

'

RUPO-TURBO-GERADOR - a vapor "

V·.:l1de-se. Siemens Schuckertwerde AO Alemanba
'7, comj.Jletamente nDvo, enc<1Íxotado e coconlsado. 2100
- 50/60 ciclos - 380/440 V. - 3000/3600 RPM - ui atm
Demais informações acerca de preços e condições de
amento etc. com !lo Gerência da Lo.jru das Casas Per­
buranas, à rua Felipe SchmIdt 15 em FlorlanÓpotls.

(10·
NASCIMENTO

HUDSON ROSA E' 'HELENICE SANTOS
sfação participam
ções, o nas

ido dia: ,5,

aüanças, por pressã:> eocngmíca,

por inf!Itràção e sub 7c�são, desen

votveu.se na OTAN uma coope

até a reunítícação sob o �lgnQ

ração poIftica sem p'?cedentes

quanto à sua forma e li sua m.,

tensidade. Esta evolí.Içã'), CQlls!_M·.

fada imposslvel quando da assr,

natura do Tratado hã dez anos

TORNA-SE MISSIONÁRIO UM
MÉDICO ESPECIAlISJA

(FJA) - Ao- faz·er uma excur, Il'esolveu tomar uma resolução de,.

paz não se refere àqulIo que nós são pelo Oriente na primavera de tinltiva: voJ.car aquele pais mas na de científica e progr.essiva mM
, I'(lntendemos por paz, B(lsta ler com 1958, um médico especlali�ta no. agora' como missionário da Igre- que na verdade é uma falsifica.

atençãO os discursos e, os escritos I tou que o povo da Indonésia <Thi.1 ja Batista dO· SUl, e ali passar o Ção' do conceito' da Ciência, um!}

dos dirigentes soviéticos. Estáline xa transparecer uma premente ne_ ' resto de sua vida ,evangellzando crendice desesperadoramente an_

disse na sua prestação de contas j cesidade de Cristo em suas vidas. I aquela gente. O dr. Ralph C. B'l. tiquada. Ainda não fazemos o ,flu.

ao XVI ComíciO do partido: "A. Ficou tão apreensivo com a si. I ther, Ulr dos mais destacados mé. fleiente para esclarecer a o.plnião
nossa' política é uma política de tuação rel!glosa daquele 'povo quo. dlcos parteiros de Menphis, Tenn, PúbIlca ,dos povos Ilvres sobr.e �

I e sua .espôsa Lizette Mc C�ll co. essência
/

os objetivos e a itngua.

Conhecido- Escritor Protestante Termi- mo era conhecida antes, forar: no. gem do �omunlsmo. Ê, porém, essa

,

'" meados recentemente entre os I uma das tarefas essenciais da Co-
,

"

na Excursa-o Evang"el'lst"lca 20 miSSionários, pela Junta d� munldade Atlântica. Nos últlmo�
, " 'Missões Estrangeiras da' yonvenção dez anos, o comunismo não .!'-Ite�

(FJA) - O evangelista missi. do. Ele acredita que o Comunis. Batista do Sul dos EE.UU .. Nas- rou os seus Çlbj!'Uvos. 9 perigo co.

onárlo protestante fi escritor E. j' mp está perdendo propaganda d, I cidos e educados· em lares batis- munista é hoje depois da bolche.
,

. I '

-Stanley Jones acaba' de regressar "Evangelhp Libertador" para o, cas piedosos o dr. e sra. Bethea vlzação complet_a da China Con.
_ I' -

do mUDo povm oprimido. Em longa excursão. se tem interessado por missões
o dr. Jones vlsftou Bomeo Indla I d�sde a meninice mas a re80lu_'

, J I
.

,

JapãO, Cor�la e scandinávla, ten.
I
ção de at�nder ao chamado Só foi portanto, a mesma como

do ..... aJ,egria de ver em suas pre, concretizado durante a excursão se assinou a 'aliança.
\ ' 'I' ,

VEl'{DE-SE U,MA CASA DE assinando que o dr. Bethea fez pelo Orien_

fNÊGÓQIO SI'rA' A· RUA rev ndo I
ce. "Desde então" acrescentou o

(SAO"JOÃO EM CAPOEI- seu desejo de se torn8.l'etd cre "

, ethea. ''ll ur�enlte necessida-

RAS, A :rB,�TAR NA MES-

I
Muitos dos que assi�tlram' �pre, I d� de Cristo na

'

..........4 � S a.

MA, COM_ O PROPRIETA- ,gações realizadas nos edificios Pú�
,

flltos no. Sueste da Ásia. wr o'. sç;.....�
"RrÚ 'TEO"PilNcrArfCFE"S·'"--"'� -'" . - ". '-,-,

""

realizou-se sem
,

Intr,uupção d,.

comunista e até o regime da Ale.
manha Oriental '1!é pudesse esten,

der também à Al.emanha Ociden.

'tal - se possível por vias "pacf�

flcas".

'tinental, ainda maior do que há

dez anos. A missão da OTAN é,

ENQUANTO EXISTIR

PERIGO ...

t�CA1'{9-,\D�S ... ..., . �q.uanto ÍSSQ...:=no. disUi.tQ da
,

Trindade, jogaram Cruzeiro e Vi.
la Nova, vencend,o o primeiro pe.

lo escore mínimo, gol de Vadéco
na primeira etapa. Constituição do

quadro vencedor: Jair.; Roberto,
Ramires e Carlos; Dilmar e Wal.

ter; Almir, vadéco, Osnl TeJ.m.o
e Gerty.

FUTEBOL NA VA'RZEA __ O
A 2TAN cumpriu, portamo, fi

missão que se impôs há :ieR: uos
conjunto varzeano do Bo.tafogo

não obstante, a imprensa Jala hã
F. C" com séde á rua Santos Sa.

� de crises na OTAN. No meu'
raiva (EstreitO), realizou, domino

�
uma proveitosa excursão á \..... ,

idade de São Joãº Batista o
--"'II: }, I��-""

�óu e v�nceu o esqua�rão
local do Funcionário F. C., pelos
eSOOl'es de 4 x 1 (quadros secun.

dários) e 6 x O (titulares). Eis co.

mo formaram 'os dois conjuntos vi.

continuidade e sem altera;üCJ d:) Quando Chruchtchov falli de

Não obst�nte a aliança,' conservcu
, .

'

nos últimos dez anos a sua,unlda_
de. O principio unificador foi po.

�
rêm �a 'à'rnllÍiç1. .:;� êífniiYntstã

_

qU�,

pende sobre o mundo livre. Do

ponto d·e vista de Moscou não
, lução mundial e para a expansão

de um regime sem liberdade ma�
,

quando se mostrarem dispostos a

uma cooperação sincera nas Nã.'

funcionol1'"'Pe-m a dupla Ode·
mir Faisca e Oreste AradjO.

Ções Unidas talvez se possa dl�
, ..

pensar à OTAN. Enquanto, po.

rém, existir perigo, SQ encontramos

protElçã o e segurança na nossa

5 KW) 1420 kcs.
nda curta:
10· KW) St7S k·cs.
nda média:

V E N D 'E

Bloco SovIético
fracasso.

num

ATUAÇõES - OS
,MELHORES

O oCldente- apresentou em Ge­

Universitário
. fiebra uma proposta alüpla e lealPelo Clube

Catarinense para resolver a cFise originada p(!la

União Soviética e outras crises
atuaram Jara-

não teve resultados. Novas nego.

clações estão em vista. Enquanto
a UniãO Soviética não estiv.er dis_

posta a chegar a acordo, a OTAN
não vê razões de ,esmo�ecer um Só
momento no,s seus esforços. Já

CRISE DA OTAN?

ell'tender, nas notícias diárl>ts exa.

�eram.se e evidenc!am·Jie' demasia.

ã��as de opinião eD.

tre os parceiros '1fálTrAN. l. �vl

são mais que naturais: as quitt ,e
nações da OTAN _, acusam 'dlfe.

renças de tamanho. de< população
, "

de história de estrutura écp�ô '

, �- �
-< .... "',

mica, de nece�s����' q_e 'de_tesJ!. .-�
de interesss g�gráfic.o�..:� J?oll'!!'l.p,

guá, DEldeco, Gallotti, Erico,
Nazareno e Henrique, tendo

11 Pedrinho revesado com Gal­

� lotti no segundo set. Pelo
�,. Vera Cruz, atuaram Norber­

� to, Júlio, Dante, João, Ar­
) lindo e Nereu. Os melhores
.í;
r.i valores do vencedor foram

J
,

que possam sobr.eviver. Genebra

houve nada de mais estulto do

Erico e Jaraguá, com estréia presenciamos uma Qfensiva do soro

discreta mas eficiente do no-
riso que co.meçou em Geuebra ,e

vato GaGIlotti. No Vera Cruz. I termi�ou na Hungria KhruchtC!la"l'o

as maiores figuras foram Iniciou agora uma nova ofensiva

mesmo Arlindo e João. do sorriso. A sua viagem à .,Amé-

...
'

,

AMANHA A ROD-i\DA FI­
NAL: CLUBE UNIVERSITA.

RIO X CRÚZEIRO, A
ATRAÇ.AO

rica foi ideada como tentativa de

abalar 'a frente unida do Mun.do
Livre. A viagem do presidel).te EI.

senhower a Europa na véspera dli
visbta de Chruchtchov é porém

, ,

uma prova de que a conta de Mos-
covo não dará certo.

que as ameaças lançadas .,..,10

�reml!m, sobretudo Ultimamente,
contra a OTAN na sua totalrdad{)-
ou 'isolada�ente contra os pai. (C t d

-

a -

, -, on. a 6. Pagina \ do, imposta pelos 8 a zero oses nela miados. O efeito' dessas . . .

i
"

IniCia s do primeiro set e Vera Cruz criou novo anImo
am,eaças foi de �uar ainda maIs chegou a dar a imp�essão e cónseguiu alguns pontos.fortemente as potencias da OTAN. que devolveria os 15 a zero, Nãó evitou porém a derrot�
o Kremllm ajudou assim .a mao_ imposto pelo adversário. Con- I por 15 a, 6. Na arbitragem
ter bem viva nos povos aUados atudo �om a mudança de la-

Para a tarde de amanhã
está marcada a terceira e úl�
tima rodada' "do returno vo- I
leybolistico da cidade. No
primeiro prélio, Vera Cruz
de Palhoça dará combate ao
Sete de -8etemb_ro do Esterl­
to. No prélio cÔmplementor,
° lider absoluto, o Club�. Uni­
versitário, enfrentará ao vi·
ce-lider, o Cruzeiro. A vitória,
dar-Ihe-á o título. Caso con­

trário, o Cruzeiro assumirá'
também a liderança e se tor­
nará necessária a realiza­
ção de uma "melhor de três"
para a. decisão!

O LEGADO DE JOHN

FOSTER DULLES

H:á poucos meses os povos da

Comunidade Atlântica enlutaram.

se pela morte de \Im dos seus

maiores estadistas. Foi John Fos.
ter DulIes quem disse sobre a es.

sência e a missão da OTAN p_áIa_
l'

': condução independente ... "
:�$)!',

I' hllj}.ZL ,UBr .

f;:��,· ,

" '.
APENAS CR.
CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS '

REVENDElDORES

vras criticas e ao

encora:jadoras,

Declarou ele:

mesmo tempo

9. c.àn'. c•••tH veta••nl
.......Monwlk:

•.Gor.antiÕ contra quafquer
defello de fobFiceÇão I·
• f_idadé em encontrar peça$
�iOpis de repQslçQo, com

\

"O Mundo Livre
parece às vezes seI' dominado mais

pelas suas divergências do que pe.
Ia confor-midade. A formação da

sua vontade no domínio da JiG!:1 •

tica externa
.

processa_se sempre
perante tOdOS, o que epcoraja.. "'Os
nossos adversários a semearem II

discorctla. Tudo isto é compl!cado

,e cansativo. Mas, devemos ter

sempre plena conscIência em quo
a mu�tipl!cIdade é o signo·da 11_

-

be
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Diretures e técnicos do SESI Naclonal- em, Fpolis
CO� VISTA� AO. SEM'IN,ARIO SÓCIO-ECO�O�MICO /� CONTACTOS NO INTERIOR DO ,ESTADO

----.....-------.------------- Na manhã de ôntem, con- Os ilustres visitantes após Seminário, pela maneira tôdo território catarinensé de conhecimento aos' nossos

O Carva-o na Iconemla Iatarinens r rorme fôra netícíado chega- contatos com elementos téc- inédita de seu desenvolvi- em tôrno de um empreendi- leitores, com relação ao que
-

-
,

_ ,_
I - e ram por via aérea, em Flo- nicas da � Federação das mento e pelo levantamento menta dessa categoria, único os téênicos acima referidos

-

GIL VELOSO, - ríanôpolís, os drs. Eurico d'), Indústrias do Estado, [ant-i- que ele fará de Santa Ca- até o momento nesta unida- torem desenvolvendo para &,
Costa, Carvalho, ceI. Antonio -rão hoje com o sr. Celso �a- tarina, no que 'se retere à de da Federação. sistematização e funciona-
de Lara Ribas, dr.' Nelson mos, seguindo para o ín- sacio-economia do Estado, A medida que novos fatal) menta perfeito do Bemíná-
Pitta Martins e dr. Paulo terior do-Estado promovendo reina grande expectativa, em forem surgindo, iremos dan- rio.-
lteire, personalidades da al- novos contatos informais,
.a direção do SESI Nacional, estabelecendo, assim, os prr­
.endo recebidos, no aeropor- meiros entendímentos que re

::'0 Hercilio Luz pelo .sr. Cel- enquadrarão dentro da SiR­
,:0 Ramos, presidente da Fe- temática do Seminário.
leração das Indústrias. de
!j{mta Catarina e Diretor Re­
ríonal do SmS! em nosso Es­
;[tdo, dr. Rehato

-

Ramo� da
3ilva, superintendente da
rererída entidade, dr. AI<::1-
:le� Abreu, díret.ir do SENAI,
11'. Agripa de Castro Faria,
-hete dó Serviço Médico 'da
'_.BA, ceI. Ruy Stockler da
Souza major Gilberto da
Sllva,

•

sr. Platão de Ca:.;"ê;ro
faria, destacados colaboru­
.íores do Serviço Social -da
tndústría, dr. João Mar:<1. de
Oliveira, sr. João) Batista ':!o<;
Santos, vice-presidente da
Federação das Indústrias e

demais pessoas gradas.

III
Defendendo a tese do aproveitamento integral de

nossas riquezas, como um princípio do mais vigoroso sen�
tido nacionalista, situamos, pela sua magnitude, em pri­
meiro plano, o palpitante problema do carvão.'

Nesta hora em que tanto se, fala no equilibrio de nos­

sa balançá comercial, quando o déficit atinge a tresentcs
mílhões de dólares, e- quando medidas aventadas em am­

paro dessa -tremenda situação, ou falhas por inoperantes,'
ou se eternizam na trama burocrática dos gabinetes. Nes­
te instante crucial de nossa vida democrática, quando uma
crise Mm precedentes assoberta o, povo reduzindo a mais
negra ::-::1i�éria as classes menos favorecidas, desafiando os

economistas aos mais, cusados=esquemas de uma política
de recuperação. Quando..-o- complexo problema da produ­
tividade preocupa os nossos homens públicos; que procn­
ram, através de medidas e de .planos, traçar as coorde­
nadas para a execução de um programa de reajustamento
econômico. É imperioso" na hora histórica .que vivemos,
que as linhas características das nossas riquezas sejam le­
vadas em côres nítidas, ao taboleiro mágico do debate, pa=
ra que com acuidade e energia, sejam estudadas, sejam
apreciadas em todos os seus múltiplos aspectos e, por fim,
encontrada a solução autêntícamente nacionalista.

,
..

EXPECTATIVA EM TõDO O
ESTADO

Dada a ímportãncía do

"

Pefrõbrás fura
A petrobrás IncrelI!:entou, no

corrente ano suas atividades de
,

perfuração, Ao findar o mês p,e

agôsto acÍlavam�se em ope�ação
,

no paíS 57 sondas _ ou seja, 4
a mais do qüe no princípio do

ano- _' e as perfurações atingiam
174,301 metros resultado .equtva-

,

Focalizamos o grave e _momentoso problema da nossa.

hulha, no instante em' que a maior crise da história da
;ndústria carbonífera a ameaça de colapso.

-

CONTACTOS INFORMAIS:
O aproveitamento integral de nossa rhulha é problema l"i'lTERIOR·DO' ESTADO

da mais alta relevância na atual conjuntura. Usar carvão 'A ,.-:da dós:' renomados
nacional, significa poupar divisas. . teeníccs está ligada à- orga­

As importações do carvão de Cardif devem ser pro- nízacâo inicial do semínárto
nressívamente reduzidas à medida que fôr crescendo a de- SN',i; -Econômico de

-

Saat:l
manda do carvão nacional. Catr.rína, idealizado pelo sr.

N-ão podemos compreender que se deixem exaurir as Celso Ramos e logo rnere.i-e­
nossas reservas de divisas, já tão limitadas pela situação dor Ql;1 simpatia do sr. Li i;'j

d� moeda, ria importB:ç�o. de um .produto de que temos \ Lunardí, presidente da-Coa­
símílar e em extraordínárías quantídadesl Se em verdade Iederacâo Nacional da Tn-

,

a nossa hulha é inferior em elementos exigidos para o dústría, »:

.seu aproveitamento nos altos fornos da siderurgia, não e
-

menos verdade que do carvão bruto extraído das jazidas,
depois de elementar processo de lavagem, temos 35% de
carvão tipo A, ou metalúrgico, Mais 35% do tipo B, ou car­

vão vapor: E, o que é'-muito grave, os restantes 30%,
.

o

chamado rejeito rico em pirita - que é completamente
desprezado!

Ora, do exame dêstes elementos, concluimos que, o

principal problema é intensi.ficar o consumo do carvão do
tipo B, para a produção de vapor nas caldeiras e para
energia: elétrica. No 'prímetrc caso mais difícil e quase im­

possível, diante da dieseletrificação das nossas estradas de,
ferro. Mas no segundo, possível e, por todos os títulos, ne­
cessário e recomendável.

'O que pleiteam os mineradores de Santa Catarina é

simplesmente que seja cumprido o programa de metas do
eminente Presidente da República, no que tange ao car­

vão nacional. E isto quer dizer: que sejam concretízados e

levados ao terreno da prática, dentro do mais breve pra­
zo, os planos elaborados para o aumento da .produção do
carvão de Santa Catarina.

A meta referente ao carvão no grande plano de de­
senvolvimento 'econômico do preclaro Presidente Juscelino­
Kubitschek prevê-o aumento progressivo

-

da produção ca­

tarinense, e ao Plano Naciotial do Carvão caberia, como é
óbvio prescrever. e sistematizar o esquema dos mercados
consumidores, 'estabelecendo o regime de quotas do caro,

vão do tipo B (para a produção de
' ,"""",!:iI;::;;,...-....

�__�,��""'a. quesF- <!:<:toques, transpo

lente a mais de 80 por cento do

[ndíce correspondente a 1958, que
fo! de. 205.170 metros.

V(lWca-se ainda que a �ro­

brás perfurou de janeíro a

'agôsto de 1959' malar número de
,

metros do que em todo o ano de

1958 em poços estratigráficos e
,

de desenvolvimento de campos

produtores de petróleo,

Estariá,' desta forma, vencida a crise e salva- a indús­
tria carbonifera do colapso que está levando as maís sé­
rias apreensões aos meios econômicos do Estado, E, dêsse
modo, - o que é _igualmente importante e imperioso -

levadas a tranqüilidade e a esperança de dias melhores e

mais felizes a milhares de brasileiros.
Depois, entraria, certamente, a índústría carbonífera

na segunda tase, Passando do primarismo da implantação,
à melhoria das suas instalações, ao aparelhamento 9-, cs

jazidas, possibilitando maior Irrdíce de segurança e..s�tlbrl-' -

dade aos seus trabalhadores e, conseqüente:rne1'l'te, aumen-
tando a produtividade.

'

---::�
Quando resolvemósjreeer _

alguns comentários sôbre 'o
palpitante probl� 'Ôo carvao tomamos, desde logo, ..

iniciativa �etjater o assunt� 'com obtetivi�B:de, mas sem

nos atCl'ffiOS muito ao trato fr� as vezes ando da� esta·

tísticas e das citações. DileberaJ;Ilos, assim, focahzar a

questão, dentrp da tese do aproveitamento inte�ral .das
nossa;; riquezas, despretensiosamente, e porque nao, .dIzer
_ para nãõ fugir a veiha, gasta; ��s co_nsa�rada fIgura
,.::_ "a vóo-de-pássaro". Se outro mento nao tl�er o .nosso
trabalhe - a convicção de que estamos servlUdo a ,boa
causa nos compensa e alegra.

-"

AspecÚJ da chegada de�dir.efores -tI: fecnicos 40 Sesi ,Na--
cional, vinrles 'da capittü 'federal ,ôntein por via aerea,

oetuio-se, da esquerda para a direita -o .âr, Ren�to' Ramos
da Silva, superintendente do SESI, relo Antomo de t.ar«
Ribas Diretor do SESI Nacional sr., Celso Ramos, presi·
dente' da Federação das Industrias- de Santa Catarin�, dr.
Nelson Pitta Martins, dr. Paulo Freire e dr. Eurico da
Costa ,Carvalho, diretores e técni'cos do Serviço Socia� da

, Indústria, na.capital federal
��------�----�------�

Faleceu"o Ténente .carlos Assunçãó
�quista, tendo o �eu desapa­
recimento r,epercutido em

todos os círculos.
A familia enlutada, nOSS03

---..
---

Vítima de um enfarto dt)
miocárdio, veio a falecer, no
Rio de Janeiro, onde exer­

cia a profissão de cirurgião-
dentista, o tenente Carlos
Assunção.

Antigo_ jpstrutor da Esco'

la de Aprendiz M�rinheil'O
o extintode Florianópolis,

O eminente candidato do Partido Social Democrático
ao Govêrno do Estado, senholl Celso Rarpos, em sua. mag­
nífiéa plataforma, tece um capítulo .so�r� a palIJltant.e
questão do 'carvão. Assim, vemos _TI? hIStoncol d07umento,
"capítulo 3-11 - Recursos MineraloglCos - Aproveltamento
do cat'!ão", que S.S. defende "o rápido funcionamento da

Siderúrgica de Santa Catar-in:a �..Ao'. (SIDESC), que, pe­
las suas características, ampllara IndIretamente o cons?·
mo do carvão vapor, possibilitando destarte _

a expansao
da indústria mineira". ,

E, para que obseryel!l0s a_ man�ira otimista pela qual
o eminente homem publlco, tao afeIto ,aos pr.obl�ma� eco­

nômicos de nossa Terra, julga" o futuro da, ll,lrl:u.stl'la ca­

tarinense, por lhe conhecer as. imeqs:;ts POSs�bIlldades, ,8
por que, como administ.rador e Industna1-, esta em cendl­

çÔes de preconizar medldas ade�uadas .no �,ome�t� ex��o
temos as suas palavras enco�aJador,_a� .. --:- Esta slder�r­
gica nós a sentimos como um marco InieIaI. de ,<?utros In­

vestimentos germinativos errL nossa economIa, Ja que �la.
abre os horizontes a atividades novas no panorama lU::,
dustr,ial catarinense".
. É desta forma que o senqor �e�so �amos, nobre ca�·
didato do Partido Social DemocratlCo a suprema m�gls­
trat-U-l'ft do Estado, apresenta-s,e ao .seu Povo. C.re�encIadO,
portanto, a receber os sufrágIOs do bravo eleItorado ca·,

/

tarinense.

_era figura altamE)nte ben- sinceros pêsames. �

Farmacolandos de 1959 da
Faculdade de Farmacia de
S.c. irão a S� Paulo: curso

_ pelo Convair da TAC-CRUZEI. da Faculdade, onde representará tudos para O- qual foi o mesmo

RO "DO SUL, partirá, no próximo os colegaS, junto aos clentlõtas C9. eleito' presidente, A _i'xO'll'são seril

dia 12 do corrente mêS, para SãO tedrátlcos ,do Curso de Fa,l'mácia composta dos ósegulntes mem�!,l)3;
paufo, o acadêmico Jerouymo n, daquela universidade, a íl.n de além do presidente:, prof: dr. Ra.�

Medeiros escolhido pelos farma- que possam em breve !il-zer um nulpho J, de Souza Sobrinho ""1-
colandos·de 1959 e cl'edenciadd 1)e .. curso de ex'tensão.· ,

da- Medelr0s de Sántiago Ílelnz
10_ Diretório Acadêmico XII de Em sua volta, serão feitos prc. WIlll'ich, Adelar Amantinó Antl:l­

Janeiro, bem como pela diretoria parativos para a execução de es_ nes Alvino Dias Alves J!tt'intho
Dla's Alves Julio Elyf:io Bat�­

chauer, wilmar Antonio Nogâra
PREPARATIVOS

Começando os prep3.ratlvos ele

formatura, foram convidados J).ua
paraninfo o dr. Ernany pOlydoro
S, Thiago s-r. Celso Ramos Pre ..

-

sldente d� SESI aCçltandb com

satisfação pela distinção conferi_ •

da. por ocasião de sua estada

em São paulo às estlHlant0S pe-
,

'

dirão r,eunião 'do Direr,ótio Acaaê_'
mico daquela Faculdade ro:n o

fito de debaterem entre cstudan,
, ,

tes, os problemas ela 'Jla.lse.
AProveitarão o . enaêjo para

apresentarem, por Intermédio do

�cadêmlco Jel'On.ymo B. Medeh'''s,
o t!abalho "PrerrogatlvlS dn DI.

"" _<!

FLORIANÓP.0LIS, Sexta ,feira, 9 de Outubro de 1950

ORDEM
Muita coisa pode ser dita contra o honrado Marechal

Lott, e éu mesmo conresso ...... que, mentalmente (só; não
gosto de ser processadoj-, lhe faço várías restrições; mas
há uma coisa que deve ser dita em seu abono __: é que­
êle é um candidato que não engana ninguém.

'

Os dirigentes síndícaís que procuraram 'o marechal
segunda-feira saíram de cara à "banda. Quando

-

um dêles
'falou do preço que êles cobravam pelo apoio à sua candi­
datura, o marechal o interrompeu 'para dizer muito ver-

I � _
,

me ho, que nao era homem de 'barganhas, preferia perder
as eleições a fazér barganhas. Encabulado, o pelego ex­

plicou 'Que êles não pretendiam dinheiro, tinham reivin­
dicações' a fazer em nom� do� trabalhadores etc., mas, o
marechal não amoleceu. Aspirações - explibou - quando
-apresentadas sob ameaças não _podem nem ser conside­
radas, E disse mais esta coisa 'fina: que "tudo tem a sua
norma". Quando alguém pretende alguma coisa deve fa:
zer um requerimento, e a autoridade então pode recusá-
10 ou exigir que seja feito em têrmos.

'

Quando 'os dirigentes sind\cais se queixaram::-que' em
seus- comícios' havia policia .demais, o, marechtl.l� adverti�
que é isso mesmo, é preciso manter

-

a 'ordem, até. -os quar,.
téis têm sentinelas.

,

En:fiim: se os líderes ou supostoS" líderes operárias qui­
serém apoiar o marechal, que o apóiem. Mas náda de
exigir isto ou �quilo a favor dos trab_alhaàores. O candl­
dato é a autoridade, êles são· suplicantes, nada mais; o �

devem ser enquadrados pela Polícia e pela tropa, para
que supliquem de bons modos, em têrmos convenientes,
dentro do Regulamento.

E !)e não fôr assim, um pouco de' "ordem (social)
unida" não faz mal a ninguém:.

- Meia volta, .. vaI-ver! "

/ /Rubem Braga)
. ,

Recepcionistas (homens) datilógr�fos
Precisam-se pessoas cultas e de bôà: ápresentação pa­

ra trab!tlhar ná recepção de, hospedes.
Tratar no escritório do Querencia paláce Hotel das

1Q às 12 horas e das 14 às 16 com o sr. Man'olo.

é jnversão que

amanh� : ou depois -, a ,todos lançaria na CO�fu�ão do
anarqUll!imo. -

O dir�ito de c_ada um termina onde começa o

direito de outrem.
Se o bém deve sêr pago com o bem, o mal deve seI'

pago com a Justiça.
É por isso que o provérbio se faz éxato: quem se-

'pleia ventos, colhe tempe_:ltades!
.
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